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C o n s t r u c c i ó n de m a t e r i a l 
m ó v i l y fijo p a r a f e r r o c a r r i l e s 
y m i n a s . — P u e n t e s y a r m a d u 
r a s p a r a c u b i e r t a s . — P i e z a s 
f o r j a d a s y e s t a m p a d a s . — F u n 
d i c i ó n de h i e r r o , a c e r o y o t r o s 
m e t a l e s . 

C o m p a ñ í a s de f e r r a r a r r ü e s que 

tienen en sus lineas materiales n u m m t ^ m m i m m m * * 
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B I L B A O 

- - construidos p o r esta casa - - T a l l e r e s d e C o n s t r u c c i o n e s j ^ e t á l í c a s 

M A R I A N O d e C O R R A L 

Bilbao á Portugalete — 
Norte y Madrid á Zarago
za y Alicante.—Vagones 
cubas de las «Bodegas 
Bilbaínas».—Bilbao á Du-
rango y San Sebast ián .—Luchana á Munguía .—Bilbao á Le-
zama.—La Robla á Valmaseda y Luchana.—Bilbao á Santan
der.—Castejón á Soria.—Villaodrid á Rivadeo.—Bilbao á las 
Arenas y Plencia.—El Astillero á Ontaneda.—Cantábr ico de 
Santander y otros muchos ferrocarriles mineros y fábricas, 
como las de Castro-Alen, Mutiloa, Hulleras de Sabero, Minas 
de Heras y de Nueva Montaña de Santander, U Basconia y 
Altos Hornos de San Francisco.—Tranvías de San Sebastián á 
Renter ía y de Bilbao á Durango y Arra t ia .—Tranvía de Lina
res.—Ferrocarril de Teberga á Trubia.—Andoain á Plazaola.— 
Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc., etc. 

Pídanse informes de esta Casa á los señores Ingenieros de las 
Compañías ferroviarias antes de deoidir sobre los pedidos de 
materiales. 

D I R E C C I Ó N T E L E G R Á F I C A : C O R R A L , B I L B A O 
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Compañía Inglesa de Seguros 
contra incendios — 
FUNDADA EN 1710 

GARANTÍAS: 
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leguros sobre la Vida 

GARANTIAS: 

j SEGUROS MARITIMOS 

' Representante: l iá is ñastepr® 
Oficinas: Arenal, 18, pral. 
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S o c i e d a d a n ó n i m a . — C a p i t a l S o c i a l : 3 2 . 7 5 0 . 0 0 0 P t a s . 

0 ~ ~ f 3 C Í ' 

Fabricas de hierro, acero y hojalata 
en Baracaldo y Sestao 

Lingote al cok de calidad superior 
al Bessemer y Martin-Siemens 

H i e r r o s p u d e l a d o s y h o m o g é 
n e o s en t o d a s l a s f o r m a s 

c o m e r c i a l e s . 
ACEROS BESSEMER, SIEMENS-

M A R T I N Y TROPENAS 
en las dimensiones usuales para el 
comercio y construcciones. \ 

PESADOS Y LIGEROS, PARA FERROCARRI
LES, MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

Carriles Pohenis ó broca para tran
vías eléctricos.—Viguería para toda 
clase de construcciones,—Chapas 

| gruesas y finas. — Construcciones de 
vigas armadas para puentes y edifi
cios.—Fundición de columnas, calde
ras para desplantación y otros usos y 
grandes piezas hasta de 20 tone
ladas 

Fabricación especial de hojalata.—Cubos y baños galvanizados.—Latería 
para fábricas de conservas.—Envases de hojalata para diversas aplicaciones. 
—Impres ión sobre hojalata en todos colores. 

^ Dirigir toda la correspondencia á ALTOS HORNOS DE VIZCAYA.-

^ € € € € € € € € € € € € € € € € 1 

taofemlií l a s i n e B l i a n i l • 

(antes GEORG EGESTOR^F) J 

H A I S N O V E R - L I N O ^ N 

Fabricantes de locomotoras para vía 
ancha y estrecha.— Gran esmero de 
construcción 

Locomotoras para ferrocarriles mineros 

trabajos de construcción y todos los usos 

— — — — Industriales — — — — 

PIEZAS DE RECAMBIO 

IVIás de 5 500 leromotoras construidas 
hasta la fecha 

| H e p r e s e n t a n t e s : H o p p e , H a g e n & C o m p a ñ í a - I n g e i i i e r o s . - B I L B A O \ 

Garlos ${oppe y Compañía 
CORREDORES M A R I T I M O S Y JURADOS CONSIGNATARIOS DE BUQUES 

Fletadores—Comisiones—Consignaciones—Representantes de la Dampfschiffahrts N e p t u n con servicio regular 
de vapores entre Amberes, Rotterdam y el Norte de España y viceversa, admitiendo carga directamente para dichos 
puertos, y con transbordo para los principales del mundo.—-Linea regular de vapores entre Nueva York y Bilbao. 
Agentes Generales de las Compañías de Seguros Marít imos, Fluviales y Terrestres. 

y de la Compañía de Seguros contra incendios y sobre la vida 

" T h e C í v e r p o o l & C o n d ó n & © l o b e " 
CO^HISR ÎOS OH AVERÍAS 

C a s a s e n S a n t a n d e r , S a n S e b a s t i á n y p a s a j e s . ~ € n g i l b a o , J T l a m e d á J t f a z a r r e d o , 1, Z , 111 
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R E V I S T A B I L B A O 

M E R C A N T I L , M I N E R A , I N D U S T R I A L Y M A R Í T I M A 

ÓRGANO OFICIAL DE LA CAMARA DE COMERCIO 

PEECIOS DE SUSCRIPCION 

Bilbao, un año.. 
Provincias id . . . . 
Ex ranjero, id.. 
Número suelto .. 
Idem atrasado .. 

La REVISTA BILBAO circula en , r f , 
asociados de la Cámara de Comercio y Cl̂ c™i° 
Minero de esta Villa y se halla reP,resent.*d^P0' 
todas las Cámaras de Comercio do la península y 
d«l Extranjero. 

Ptas. 12,00 
» 16,00 

Feos. 24,oO 
Ptas. 0,50 

» 1,00 
re los numerosos 

D I R E C T O R 

L U I S R U Y - W A B A 

SE PUBLICA LOS SÁBADOS 
RIDACCIÓ* Y ADMINISTRACIÓN 

BARROETA ALDAMAR, NÚM. 8 

IMPRENTA: IBÁÑFZ DE BILBAO, 6 

PRECIOS DE ANUNCIOS 
En el texto, línea , p+<,a i nn 
En notas sueltas id f8, i ' ^ 
Comunicados, id , IJou 

LaRKVlSTA BILBAO está representada por las 
Cámaras de Oomercio seguientes:Habana, Manila, 

Montevideo, fíueva York, Orán, París, Roma! Tánger y Valparaíso. 

London E . C —Walter Judd, Lid 
5, Queen Victoria Street 

B E R L I N . - M r . Rudolf Mosse 
Jerusalemer Strasse 46/49 

REPUBLICA ARGENTINA 
F. E. BETÉ8.—Calle Maipú, 385 

Rosario de Santa Fé. 
P A R I S . — SociétéGenérale de publicité 

LA RECLAME ÜNIVERSE1LE—12, Bouievard de Strasboorg 

E C O N O M I A E N L O S G A S T O S D E T R A B A J O 
se obtiene usándose para el trabajo en las minas nuestros aparatos espeoiales qne reducen los gastos del mismo 

Transpor te 'práctico y económico . 

F e r r o c a r r i l e s d e C O n S t r U C C i Ó n e s p e c i a l ; p a r a echar a u t o m á t i c a m e n t e la can t idad m á s g rande 
de residuos en el pedazo m á s l imi tado de t e r r e n o . 

F á b r i c a 

l a m á s a n b g a a 

é i m / p o r t a n t e 

p a r a l a 

c o r i s l r w x i ó n 

d e 

V í a s A e r e a n 

R e n d i m i e n t o 

d i a r i o h a s t a 

6 . 0 0 0 t o n e l a d a s 

T r a c c i ó n 

m e c á n i c a p a 7 * a 

m i n a s 

C o r r e a s 

t r a n s p o r t a d o r a s 

e a t á l o g o s i l u s t r a d o s con todos los p o r m e n o r e s á d i s p o s i c i ó n de los i n t e r e s a d o s 

A d o l í B l e i e h e r t & G . ' , L e i p z i g - G o h l i s , 1 2 1 

Representantes Para las Provincias de Galicia, Asturias, León, Castilla 11 ReOffiSfintante Para las Provincias de Aragón, Cataluña y Valencia 
— — — la Vieja, Vizcaya, Alava, Girpuzcoa y Navarra 7 Para 1as Baleares. 

J osé y Juan de Goyoaga, B i l b a o , Colón de Larreátegui 15 y 17 Luis Ferran: Oficina Técnico-Comercial, B a r c e l o n a , Furluny, 7. 

S e c c i ó n o f i c i a l d e j a j a m a r a d e G o m e r c i o 

Acta de la sesión ordinar ia celebrada por la Junta 
D i r é Uva de ¡a C á m a r a de Comercio de Bilbao 

el d ía 29 de A b r i l de 1909 
E n la sala de sesiones de la Junta Directiva de la Cámara 

de Comercio de Bilbao, sita en su local de la calle de Bailen, 
numero 7 se reunieron, previa cédula de convocatoria, á las 
cuatro de la tarde d . l día 29 de Abr i l de 1909, los señores de la 
Junta Directiva, Barandiarán, Escudero, Guerricaechevarría, 
Ugaite, Basterra, Lgalde, Astigarraga, Echevarría, Medialdúa, 

Portillo y Lund, con objeto de celebrar sesión ordinaria, bajo 
la Presidencia del Sr. D . Eduardo Barandiarán y con asistencia 
del Secretario Archivero de la Corporación. 

Abierta la sesión fué aprobada, previa lectura del acta de 
la ordinaria de 5 de Marzo y extraordinaria de 22 del mismo 
mes, así como las cuentas de las Corporación y situación de la 
Tesorería en el día de la fecha. 

A continuación la Junta quedó enterada: 
1.° De la comunicación del Colegio de Agentes de Cambio 

y Bolsa participando la toma de posesión, de D Juan de Urru-
tia y Borruel y de D. Juan José María Amann, dando á cono
cer á su vez la firma auténtica de los mismos, 
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M A R C A 

ATLASX 

REGISTRADA 

S ó m m e & S i m d t , B i l b a o . 

A l m a c é n d e m a q u i n a r i a y t a l l e r d e c o n s t r u c c i ó n 

G r a n su r t ido 

de C o r r e a s 

de B a t a t a - A t l a s 

y de C u e r o . 

C a l i d a d super io r 

J t f o i o r e s 

e l é c t r i c o s 

de 

J t í o r s k € l e k f r i s ¡ ^ -

J j r o w n ¿ o v e n ' 

M a q u i n a r i a 

pa ra F á b r i c a s d é 

C o n s e r v a s 

y pa ra 

J t f o l i n o s h a r i n e r o s 

M o l i n o s 

i r i i u r a d o r e s 

pa ra minerales 

y o t ras materias 

d e s i n t e g r a d o r e s 

2. ° De la carta de D. Francisco de Asís Gutiérrez, acom
pañando un ejemplar del libro titulado La Reforma Postal d?. 
E s p a ñ a , cuyo texto interesa se dé lectura á la Junta Directiva, 
en dos ó tres sesiones sucesivas. 

3. ° De la copia de la comunicación dirigida al Exce
lentísimo Sr. Ministro de la Gobernación felicitándole por su 
proyecto de ley de reorganización de los servicios de Correos y 
Telégrafos. 

4 ° De la copia de otra dirigida á la Cámara de Comercio 
de Barcelona, acompañando los datos que interesaba respecto 
de los trabajos realizados por esta Corporación con las Com
pañías de los ferrocarriles del Norte y de Madrid á Zaragoza y 
Alicante para el establecimiento do una combinación ferroviaria 
directa y rápida entre dicha Ciudad y esta Vil la . 

5. ° De la copia del manifiesto de la Unión Gremial de Se
villa sobre el descanso dominical en dicha ciudad. 

6. ° De la copia de otra exposición elevada por la Cámara 
de Ayamonte al Ministerio de Hacienda, suplicando que, de 
stguir el Gobierno la desgravación parcial del impuesto de 
consumos, sea el aceite de oliva y el pescado fresco y salado 
las dos especies que primeramente gocen de esa excepción. 

7 ° De la contestación de la Dirección de Correos y Te
légrafos al escrito de esta Cámara en el que se pedía que el 
pago de los derechos de Aduana que devenguen los 36 buzones 
que, importados de Alemania, han de ser colocados en la vía 
pública y donados gratuitamente al Estado, se hiciera por 
éste. 

8. ° Del telegrama de la Cámara de la Coruña sobre cum
plimiento en el Congreso y en el Senado del art. 33 que exige 
mayoría absoluta en las votaciones, con relación al proyecto de 
Comunicaciones Marítima?. 

9. ° Del programa de regatas que el Real Sporting Club de 
Bilbao organiza para el verano próximo 

10. De comunicaciones de varias Cámaras de Comercio 
participando la constitución de sus Juntas Directivas. 

11. De otra de la Junta provincial de Instrucción pública, 
dando las gracias de Real orden á D. Pedro Chalbaud y don 
Francisco Gamecho por su cooperación en la fiesta escolar ce
lebrada en esta villa los días 19 y 23 de Septiembre úl t imo. 

Seguidamente, en vista de los trabajos realizados según 
acuerdo tomaáo en la Junta anterior, y en vir tud de las pro
puestas consiguientes, fueron admitidos como asociados los 
Sres. D Juan Amann y Compañía, Compañía de Vapores Co
rreos de Fernando Poo, D. Antonio Arteche, D. Enrique Ara
na, D. Fernando Alonso, D José Arístegui, D. Luis García, 
D . Marcos Muñóz, D. Julio Hernández , D. Emiliano Amann, 
D. José Power, D Bernardino Hormaechea, D . Vicente Elo-
rriaga, D. Juan José Rochelt, D. Alejandro Anitua, D . Rufino 
Orbe, D. Juan Gcbeo, D. Pedro Orúe, D, Pablo i ' rúe , D Sa
turnino Urrutia, D. Carlos Palacio, D. Ramón Basaúta, don 

Nicolás Murga, D. Cristóbal Sanjinés, D. Aiíst ides Artiñano, 
D . Carlos Labra, D . Tomás Amann y D. José María Conde. 

La Directiva vió con satisfacción el trabajo emprendido en 
esta materia para aunar los diversos elementos mercantiles, tan 
importantes de esta comarca, en beneficio de los mismos, acor
dando continuar tarea tan conveniente y otorgar un voto de 
gracias al Sr. Barandiarán por el celo con que ha desempeñe do 
este cometido. 

A continuación se tomaron los siguientes acueidos: 
Aportar á la Asociación Internacional Universal de Espe

ranto los datos que había solicitado respecto á si existíá en esta 
villa grupo esperantista y qué cursos, en su caso, tiene abiertos 
sobre este idioma. 

E n vista de una carta del Sr. Administrador de la revista 
Mercurio, participando que dicha publicación dedicará el nú
mero de Mayo próximo á esta región, poniendo de relieve sus 
grandes manifestaciones de trabajo en todos órdenes, se deter
minó manifestarle que, accediendo á su petición, se reservara á 
esta Cámara de Comercio 30 ejemplares del número citado de 
la revista aludida. 

La Directiva aprobó todo lo actuado por la Comisión de 
Navegación y Aduanas, por haber interpretado fielmente É-U 
cometido de elevar al Excmo. Sr. Ministro de Fomento, una 
exposición sobre cumplimiento por paite de la Compañía Tras
atlántica de Barcelona del art. 49 del contrato, asunto que fué 
gestionado por esta Cámara, por haberlo interesado el Sindicato 
de Exportadores de vinos de la Rioja, domiciliada en Haro 

(Se concluirá) 

G r ó n i e a | t e r e a n t i l é I n d u s t r i a l 

Banco de Crédito 
En San Sebastián se ha constituido esta entidad, calcado en 

gran parte en el Crédito de la Unión Minera de Bilbao. 
E l capital es de 10.000.000 de pesetas representado por 

40.000 acciones de á 250 pesetas, de las cuales se emitirán 
ahora 20.000. 

Por el momento se pedirá á los acc:onistas el 20 por 100 
que suscriban. 

Se abrió en el acto la suscripción á las acciones y el éxito 
de ella superó á todos los cálculos, pues á los pocos minutos se 
habían suscripto más de 16.000 acciones, ó sea más de las cua
tro quintas partes de las que ahora van á lanzarse á la 
circulación. 

Asociación de Propietarios de Cartagena 
Esta importante Corporación ha solicitado del MinisterícTcle 

Fomento que, con arreglo al Real decreto de Junio de 1907, y 
previa justificación documentada de las condiciones exigidas, 
se la declare Cámara oficial de la propiedad urbana de aquella 
ciudad. 
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J u a n W e n z e l y C o m p a ñ í a 
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MAQUINARIA y MATERIALES para INSTALACIONES ELÉCTRICAS y TRANSPORTES de FUERZA 

O f í c i n a s T é c n i c a s y A l m a c e n e s 

M a d r i d B I L B A O B a r c e l o n a 

: : 

Carrera San Jerónimo, 28 LUCHANA, 2 Cortes, 561 

Las minas de Calcena 
Una Sociedad de París, presidida por el Ingeniero monsieur 

Alfred Messenet, ha emprendido el laboreo de las minas de 
cobre gris y galena argentífera de Calcena (Zaragoza), conocida 
desde hace algunos siglos, y que ha sido objeto en varias épo 
cas de trabajos de explotación de cierta importancia. E l coto ha 
sido aportado por un grupo de Zaragoza, del cual forma parte 
el distingido Ingeniero industrial D. Emilio Burbano. 

Las instalaciones que se emprendan van á ser eléctricas, 
sobre la base de un salto de agua próximo á las minas. 
Sociedad minera Santa Bárbara 

Sociedad anónima constituida en Madrid, para explotar las 
tres minas sitas en término de Cougostrina, provincia de Gua-
dalajara, á saber: 1.a, una de plata llamada «Santa Bárbara», 
de cuatro pertenencias; 2 a, otra de hierro llamada «Adoración» 
de 24 pertinencias, y 3.a, otra de hierro denominada «Consue
lo», de 32 pertinencias La duración de la Sociedad será de 
cincuenta años prorrogables por acuerdo de la Junta. E l capi
tal social es-de 1.500 000 pesetas, representado por 3.000 
acciones al portador de 500 pesetas. 

Carbones de Renedo 
Bajo esta denominación, y con un capital de 300.000 fran

cos, se ha constituido en Bruselas esta empresa, cuyo objeto es 
la explotación de varios yacimientos hullerros en Renedo 
(León) E l capital se divide en 3.000 acciones de á 100 francos 
de los cuales 1.000 se han suscripto y liberado en 25 por 100. 
Las 2.000 acciones restantes han servido para pago de apor 
taciones. 

1 he electrolytic company and Spain et Portugal 
Bajo la denominación que antecede se ha constituido en 

Londres esta empresa, cuyo capital social se ha fijado en 
255 000 libras esterlinas, dividido en acciones de á una libra 
esterlina, creando al propio tiempo 100.000 acciones privile
giadas de fundador de 1 chelín cada una. 

Su objeto es la explotación por medio de procedimientos 
electrolíticos de los minerales cupríferos. 

Aparte de una fábrica que ha construido en Barcelona pa
ra empezar la explotación, ha adquirido una serie de concesio 
nes mineras en Andalucía donde se propone establecer la 
segunda fábrica. 

Las acciones de esta empresa se han introducido en la Bol
sa de Par ís al tipo de 58 francos. 
Reducción de capital 

La Sociedad anónima Minas complemento de Santander 
ha acordado reducir su capital social en 300 000 pejetas me
diante la devolución de 2o pesetas por acción. 

Con esta devolución el capital de la referida empresa se 
elevará á 3.600.000 pesetas, resultando, por tanto que sus accio
nistas han percibido además del dividendo cerca la mitad de 
su capital. 

Se ha firmado definitivamente la escritura de adjudicación 
de la escuadra y comenzado las operaciones para la entrega de 
los arsenales á la Sociedad constructora. 

Como complemento de los detalles que acerca de esta en t i 
dad tenemos publicados, damos á continuación la distribución 
de las acciones: 

Acciones números 1 al 12.000, el Excmo. Sr D José 
María de Chávarr i y Aldecoa, por su propia cuenta, por la de 
varios particulares y por las Sociedades Altos Hornos de Viz
caya, Urquijo y Compañía, Metalúrgica Basconia, Talleres de 
Deusto, Bancos de Castilla, de Bilbao, de Arizcaya, de Comercio, 
y Crédito de la Unión Minera, 6.000 acciones. 

E l Excmo. Sr. D. Javier Gi l y Becerril, por sí, por cuenta 
de los Sres. barón de Satrústegui, D. Manuel González Longo-
ria, D. Manuel Gorona y Pida), D. Pedro del Villar, M . Arnús 
y Compañía, Aldama y Compañía é Hijos de Angel Pérez y 
Compañía, y en nombre también de las Sociedades Banco 
Hispano Colonial, Banco de Barcelona, Compañía Trasat lánti 
ca y Sociedad de Crédito Mercantil, 6.000 acciones. 

Acciones nominativas, 12.001 al 20 000, Mr. Ardsibale Jack 
Campbell, por cuenta y en representación de las tres Socieda 
des Vická"s Sons & Maxin L i td . , Sir W . G. Armstrong, Whit-
worlh & C.0 Li td . , y John Brdwon & C.0 L i td : á razón de una 
tercera parte cada una, en total, 8.000 acciones. Total de accio
nes, serie A, suscritas, 20.000. 

Primer Consejo designado por los suscriptores de las accio
nes números l al 12.000: D. Tomás de Zubiría é Ibarra, conde 
de Zubiría; Excmo. Sr. D. Estanis'ao Urquijo y Ussia; don 
Fernando Ibarra; D, José María de Chávarri ; D. Manuel Arnús ; 
D . Enrique Satrústegui, barón de Satrústegui; D . Ignacio de 
Noriega y el Excmo. Sr. D. Javier Gi l y Becerril. 

Por los suscriptores de las acciones números 12.001 al 20.000 
Mr. Albert Vickers; Mr. Basil Zaharoff, Mr. Charles Eduard 
Ellis, mister J. M . Fikners. 

Los demás consejeros hasta complerar quince podrán ser 
designados por los consejeros antes nombrados. 

Comisión gestora: D. Tomás de Zubiría de Ibarra, conde de 
Zubiría; D. Arístides Fernández Fret, D Enrique de Satrúste
gui, barón de Satrústegui; D Fernando María.é Ibarro y don 
Joaquín Angoloti y Mesa 

Presidente: Sr. conde de Zubir ía .—Vocales: Sres: Vickers, 
Zaharoff, Ellis, Jorkter, Satrústegui, Urquijo, (D Estanislao), 
Gil Becerril, Arnús, Ibarra (D. Fernando), Noriega y Chávarr i . 

Director gerente: D . Nicolás Fuster, ingeniero naval.—Se
cretario: D. Joaquín Angoloti. 
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R í a y P ^ r t u d e S e v i l l a 

Durante- el mes de Mayo de 1909, se han embarcado por 
los muelles de mineral en 22 vapores 54.699 toneladas de di
versos minerales de las procedencias siguientes: 

I N E R A L E S 

SUMA ANTERIOR. 
De hierro del Cerro . 

» de Cala . 
» » la Lima . 
» piritas del Castillo. 

De cobre de Aznalcóllar. 
» » la Caridad . 

TOTAL. 

Vapores 

95 
9 
6 
» 
2 
3 
2 

117 

Toneladas 

233.989 
24.588 
18.598 

5.( 
3.442 
2.983 

288.688 

f e r r o c a r r i l e s d e l a j R o b l a 

Se ha repartido la Memoria que el Consejo de Administra
ción de esta Compañía presentará á la Junta general ordinaria 
de accionistas convocada para el dia 23 del comente. 

Se hace constar en los primeros párrafos que el tráfico del 
año 1908 acusa algún descenso con relación al del año ante
rior; y se señalan las causas que lo han motivado. 

Ha habido alzas por algunos conceptos, pero no en sufi 
ciento cantidad para compensar los quebrantos, resultando en 
definitiva un menor ingreso bruto de 168.543,49 pesetas por 
carbones, 27.875,40 por mercancías generales y 13.298,88 por 
viajeros, ó sea en junto 209,717,77 pasetas. 

Lns gastos de explotación han tenido una baja de pesetas 
70.325,28, y deducida esta cantidad de la baja en los ingre
sos da un menor producto líquido de 139.392 pesetas. 

Las cargas de la Compañía por todos conceptos han impor
tado 419.639,42 pesetas y como el producto líquido de la ex 
plotación ha sido de 1.035.378,91, quedan como beneficios 
615.739,49, que agregadas al saldo de 66 000 que se dejó del 
ejercicio anterior hacen un total disponible de 681.739,49 
pesetas. ^ 

A cuenta de esta cantidad y contra los cupones números 4 
y 5 se han repartido en el ejercicio 12,50 pesetas por acción 
importando estos dividendos 500.000 pesetas, que sumadas á 
16.335 pesetas satisfechas como impuesto del 3,30 por 100 
sobre esos dividendos, y 12.948 pesetas por timbre de negocia
ción de las acciones, hace un total de 529 283, y quedan toda
vía 152.456,39 como remanente. 

Sobre este particular el Consejo propone la siguiente dis
tribución: 

A l fondo de socorro de los empleados, 4.000 pesetas; al 
fondo de reserva 80.000, y saldo para el próximo ejercicio, 
68.456,49 Suman; 152.456:49 pesetas. 

Se da cuenta de las obras ejecutadas y de otros particula
res, entre los que figuran los proyectos de ramal á la desembo
cadura del Cadagua y muelle de atraque, fenocarril de Mata-
llana á León y ferrocarril de la Robla á Astorga. 

A r A r A ^ A r A r ^ A ^ A ^ A r A f A ^ A r A r ' i z - A / A f A r 
rNBT O O A K ; J R I J U 

i e Saü Ji i l iáD k tepes á Castro U r d í a l e s jT f ras lav i f ia 

E l Consejo de esta Compañía, sin perder la fé en el porve 
nir, porque así lo afirma en la Memor ia leída en la junta gene
ral del 31 de Mayo, laméntase de la situación social, pues que, 
de un lado, no se ha conseguido ni dar un paso de avance ha
cia la inteligencia con los acreedores, y, de otro, los resultados 
de la explotación del ferrocarril han sido muy desfavorables 
en ejercicio de 1908 como acontece á los demás ferrrocarriles 
en las siguientes cifras: 

1908 1907 

Productos de explotación 
Gastos de ídem. . . . 

333.716,33 
345.690,46 

498.284,30 
342.740,65 

Diferencias 11 974,12 X 155.543,65 

Es decir, que mientras en 1907 obtuvo productos netos por 
155 443,65 pesetas, en 1908 se produce un déficit en la explo
tación de 11 974,12 pesetas, por causa de la baja de 164,567,96 
pesetas en los productos de explotación. 

Y esto es debido á la crisis minera acentuada en el año 
1908, por la conesión entre la actividad ó paralización de la 
explotación de las minas de hierro de la región y el progreso ó 
descenso del tráfico, que en los hierros ha tenido una baja de 
48 254 toneladas y en los viajeros de 11.570. 

Así explicada la baja de los rendimientos de la explotación, 
parece que tiene carácter circunstancial, y así lo estima el 
Consejo, á juzgar por las impresiones que consigua sobre el 
estado de los trabajos mineros en el año actual, siquiera se 
abstenga de formular previsiones, ante el temor de que, como 
viene sucediendo, la realidad resulte adversa. 

Esta es, en síntesis, lo principal de la Memoria del ejerci
cio de 1908 escrita como siempre con gran sinceridad, y que 
cierra con un pasivo de 14,12 millones, del cual forman parte el 
capital por cuatro millones, teniendo en cartera acciones prefe
rentes por 680.000 pesetas, obligaciones por 5,31 y cupones 
vencidos por 10,11. 

P u e r t o d e C a s t r o - U r d i a l e s 

Mineral exportado durante la üllima semana 
(REMITIDO POR LOS SRES. PORTILLO, IBÁÑFZ Y COMPAÑÍA) 

BUQUES DESTINO 

SUMA ANTERIOR. 
Rosario 
Peter Hamre 
Tornaby 
Beberá 
M . del Cerro 
Frogner 
Dagrus 

Rotterdam 
Workington 
Middlesbro 
Glasgow 
Rotterdam 
Middlesbro 
Workington 

TOTAL. . 

Toneladas CARGADORES 

216.945 
2 990 Dicido Iron Ore 
1.539 
2 564 
2.215 
3 250 
2.431 
1.551 

Luis de Ocharan 
Chávarri Hermanos 
Mina Federico 
Chávarri Hermanos 
Colina Ruiz Palacio 
Luis de Ocharan 

233 485 

En l i próxima semana pou iremos á h venta la "Ley de Comu
nicaciones é Industrias Marítimas Nacionales,, al precio de 1 peseta 
ejemplar en Bilbao y 1,50 fuera, remitiéniose certificada. 

Los pedidos á esta Administración. 

COIDIÍWÍOD̂  é M i i s t r i a s 

L1Y PARA EL FOMENTO DE LAS INDUSTRIAS Y COMUNICACIONES 

MARÍTIMAS APROBADA POR LAS CORTES 

(Cont inuación) 

g) _ Que se transporte gratuitamente los muestrarios y las 
pacotillas de ensayo y los productos ú objetos nacionales des
tinados á los museos comerciales españoles ó exposiciones na
cionales iniciadas en el extranjero por entidades oliciales, con 
aprobación y concurso del Gobierno. 

E l transporte gratuito deberá ser pedido con antelación su
ficiente y no excederá de cantidad determinada en los contra
tos por línea y año. 

h) Que los concesionarios de las líneas presten con todas 
sus Agencias los servicios de información y comisión que se les 
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0 

L i a b o r a t o r i o Q u í m i c o 
de 

A . A M O U R O U X 
Ingeniero Químico 

L . F O N T A I N E 
Ingeniero Agrónomo 

E s p e c i a l i d a d d e a n á l i s i s m i n e r a 

H U E L V A ^ r b i t X " , 6 4 0 
Contratos á precies reducidos 

CALLE DE SEVILLA 22 
Y a2 DUPLICADO 

e s y m e t a l ú r g i c o s 

27, CALLE COLÓN DELARKEÁTEGÜI, 27 

coif íen como agentes generales del co nercio, y que dichos 
concesionarios nombren representantes ó con ignatarios de sus 
buques á subditos españoles establecidos en los puertos extran
jeros de ruta, y sólo á falta de ellos ó de personal idóneo para 
el caso puedan conceder la referida consignación á los subditos 
de otras naciones. 

5. a Los buques subvencionados deberán ser propiedad de 
españoles y estar abanderados y matriculados en España, con 
arreglo á las disposiciones legales que rijan la materia. 

Reuni rán las condiciones que c m relación al servicio que 
han de prestar determine ea cada caso el Gobierno, las genera
les establecidas por el ministerio de Marina, y las especiales 
fijadas por el mismo para los buques auxiliares de la Armada. 
Estarán, además, comprendidos en la primera categoría de las 
Sociedades clasificadoras extranjeras, competentes á juicio del 
Gobierno, y la de la Sociedad Española que se constituya con 
las suficientes garantías, aquellos buques adquiridos con pos-
teriodad al establecimiento de ésta. 

Las pruebas de reconocimiento se practicarán con arreglo á 
lo que prevenga el ministerio de Marina, y sujetándose tam
bién á ello se justificará la marcha en prueba de los vapores 
que habrán de conservarse constantemente en buen estado de 
servicio, comprobado por reconocimientos reglamentarios, sin 
perjuicio de las visitas de inspeción que sobre el servicio gene
ral de las líneas y el particular de los buques, en puerto ó na
vegando, practiquen jefes de la Armada en forma que se regu
lará en los contratos. 

E l Gobierno podrá en todo momento examinar, mediante 
delegados, la contabilidad especial que para cada buque afecto 
á servicios subvencionados hab rán de llevar los concesiona
rios en la forma que regulen los contratos, para el debido 
conocimiento de los ingresos y gastos de los servicios. 

6. a No podrá exceder de veinte meses el plazo para la 
reposición del buque perdido ó excluido; pero si el nuevo fue
se construido en España , este plazo podrá ser prorrogado por 
seis meses. Durante didho plazo, podrá ser reemplazado provi 
sionalmente por otro buque que, aunque no reüna las condi
ciones del definitivo, se halle en buen estado y acto para el ser
vicio, á juicio del ministerio de Marina, y esté camprendido, 
además, en la primera categoría de las Sociedades clasificado 
ras competentes, á juicio del Gobierno. 

P o n r á n ser adquiridos en España ó en el extranjero los 
barcos necesarios para el establecimiento inmediato de los ser
vicios; pero de todos los precisos para la reposición de ellos ó 
la ampliación de servicios subvencionados, las dos terceras par 
tes serán de nueva construcción, dando preferencia á la espa
ñola sobre la extranjera. 

La nueva construcción para los buques destinados á los 
servicios del cuadro se verificará en el primer decenio del 
contrato, de surte que al terminar dicho período de las dos ter 
ceras partes de la flota dédicada á los servicios resulte de nue
va construcción, y en el segundo decenio de modo que, á lo 
menos, una tercera parte del tonelaje dedicado á la reposición 

de buques perdidos ó excluidos sea también de nueva cons 
trúcción. 

Podrá excursarse la obligatoria preferencia de la construc
ción nacional cuando comparados en igualdad de condiciones 
el precio de esa construcción nacional y el de la extranjera, y 
computando en la primera las primas á la construcción y en la 
seganda los derechos arancelarios, el nacional excediera al 
extranjero en más del 10 por 100. Cuando el plazo de la cons
trucción nacional exceda al de la extranjera en cantidad com
prendida entre la mitad y las dos terceras partes de ésta, según 
el porte del buque, y siempre que no reúna el constructor 
español las garantías que sean reglamentarias para dejar á 
salvo la responsabilidad del concesionario de los servicios sub
vencionados. 

7.a La dotación de todos los buques será española, en 
condiciones normales y salvo justificadísimas excepciones, y 
sin perjuicio de las disposiciones que dicte el Ministerio de 
Marina para la organización de las reservas navales, en su 
contrata se fijará la precisa condición de quedar obligada á 
prestar los servicios de guerra á que puedan ser destinados los 
buques. Estos admti rán gratuitamente, cuando el Gobierno lo 
determine, los alumnos de los institutos náuticos oficiales, ó 
escuelas especiales de industrias marí t imas, que según su cla
se les correrponde reglamentariamente. 

{Se con t i nua rá ) 

V3> O-̂N»—wO c«r\-«^NO w*\-«-^o Cv^-^^-v-o c~ \̂-.—wO Cŝ -.——*o Cw-^-s^O Lr̂ ~. y O C>_—*-N*Í ¿-•N* 

J u n t a S i n d i c a l 

D E B Í D B A O 

Esta Junta Sindical en sesión del día 15 ha señalado 
para la liquidación por diferencias de las operaciones á plazo, 
en curso, de valores admitidos á Contratación oficial en Bolsa, 
los CAMBIOS MEDIOS siguientes: 
ACCIONES D E L A SDAD. A R G E N T Í F E R A 

A L M A G R E R A á 86 0/0 
I D . M I N A S DE CALA. . . . . . á 128,50 » 
I D . M I N A S D E I R Ú N Y L E S A C A . á 58 » 
I D . H I D R O E L E C T R I C A I B E R I C A á 120 » 
I D . CONSTRUCCIONES É I N S T A 
LACIONES E L E C T R O M E C Á N I C A S á 86,50 » 
I D . H U L L E R A S DE SABERO Y 
A N E X A S á 90 > 
I D . FÁBRICA A U R R E R Á . . . á 122 » 
I D . COLLADO D E L LOBO. . . . á 160 > 
D E L A COMP a DE LOS FERROCA
RRILES D E L A ROBLA. . . . . á 58 » 
C R E D I T O DE L A U N I O N M I N E R A á 630 » 
D E L BANCO D E V I Z C A Y A . . . . á 390 . 

BANCO H I S P A N O AMERICANO, á 149 » 
BANCO E S P A Ñ O L RIO L A P L A T A á 495 ptas 

I D . 
I D . 
I D . 
I D . 

I D . 

I D . 
I D . 
I D . 

I D . 
ID. 
I D . 
I D . 
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A N U N C I O S O F I C I A L E S 

A l t o s H o r c o s d e V i z c a y a 

Amortización de obligaciones correspondientes á la entigua 
Sociedad de Metalurgia y Construcciones Vizcaya 

En el sorteo celebrado hoy han resultado amortizadas las 
150 obligaciones correspondientes á l a s 15 bolas extraídas, se
gún se detallan en el siguiente cuadro: 

N ú m e r o s 

1 de 
as bolas 

22 
236 
413 
486 
524 
882 

N O N B R E S 
de las 

obligaciones amortizadas 

907 

211 
2.351 
4.12L 
4.851 
5.231 
8.811 
8.971 
9.061 

220 
2.360 
4.130 
4.860 
5.240 
8.820 
8.980 
9.070 

Números 
de 

las bolas 

945 
1.075 
1.080 
1.159 
1.216 
1.269 
1.286 

N O M B R E S 
de las 

obligaciones amortizadas 

9.441 
10.741 
10.791 
11.581 
]2.151 
12.681 
12 851 

á 9.450 
10.750 
10.800 
11.590 
12.16U 
12.690 
12.860 

El pago de las antedichas obligaciones se efectuará á razón 
de 500 pesetas cada una, en las oficinas de la Sociedad, en 
Bilbao, á partir del día 1.° de Julio próximo, mediante facturas 
duplicadas que se facilitarán en el ci t ido Establecimiento. 

Las obligaciones deberán llevar unidos todos los cupones 
desde el número 18 inclusive. 

Bilbao, 15 de Junio de 1909.—El Secretario del Consejo 
de Adminis t rac ión, GUILLERMO DE IPIÑA. 

S o c i e d a d A n ó n i m a d e S e g u r o s L A P O L A R 

Cnvocatoria á Junta general 
E l Consejo de Administración, en cumplimiento del art 27 

de los Estatutos, ha acordado convocar á Junta general ordi
naria de accionistas, la que tendrá lugar el viernes 25 del 
corriente mes á las cinco y media de la tarde, en el domicilio 
social. Banco de Bilbao, con el fin de someter á su aprobación 
la Memoria, cuentas y balances correspondientes al ejercicio 
de 1908, y nombrar dos Delegados Inspectores de cuentas y 
dos suplentes de los mismos. 

Los señores accionistas que hayan de asistir, deberán pro
veerse de la correspondiente credencial que les será expedida 
en la Secretaría de la Sociedad á presentación de los extractos 
de inscripción de sus acciones, hasta la una de la tarde del día 
señalado para la celebración de la Junta. 

E n las mismas oficinas y á partir del día 18 podrán tam
bién recoger un ejemplar de la Memeiia citada. 

Bilbao, 15 de Jwnio de 1909 — E l Presidente, SEVERIANO 
LIZÁRRAGA. 

S o c i e d a d A n ó n i m a " C o l l a d o d e l L o b o " 

E l Consejo de Administración de esta Sociedad, en sesión 
celebrada el día de hoy, acordó distribuir á cuenta de las ut i 
lidades del presente año, un dividendo activo de seis por ciento, 
equivalente á treinta pesetas por acción, libre de impuestos, á 
cambio del cupón número 7. 

E l pago se verificará en el Banco de Bilbao desde el día 23 
del corriente inclusive. 

Bilbao, 15 de Junio de 1 9 0 9 . — P r e s i d e n t e , EMILIANO 
DÉ GLANO. 

E l día 26 del mes actual, á las once de la mañana , se pro
cederá ante Nctario, en estas oficinas, Lotería 3, 1.°, á la amor

tización por sorteo, de 195 Obligaciones de 1.a hipoteca y 61 
de 2.a, de esta Sociedad, de las existentes en circulación. 

Bilbao, 16 de Junio de 1909.—Por la Sociedad Hulleras 
de Sabero y Anexas, E l Director Gerente, Luis DE URRUTIA Y 
BURRIEL. 

C a U n i o n R e s i n e r a E s p a ñ o l a 

SOCIEDAD A N Ó N I M A 

A m o n i z a c i ó n de ob l igac iones 

E n el sorteo verificado el día 14 del corriente mes ante el 
Notario de esta villa D. Agust ín Malfáz Hiera para la amorti
zación de las 398 obligaciones hipotecarias de «La Unión Re
sinera Española», que corresponde amortizar en el ano actual, 
han resultado agraciadas las siguientes: 

32, 133, 234, 335, 436, 537, 638, 739, 84Ó, 941, 1.033. 
1.134, 1.235, 1.336, 1.437, 1.538, 1.639,1.740,1.841, 1.942, 
2.034, 2.135, 2.236, 2.337, 2.438, 2.539, 2.640, 2.741, 2 842, 
2.943, 3.035, 3.136, 3.237, 3.338, 3 439, 3.540, 3.641, 3.742, 
3.843, 3 944, 4.036, 4.137, 4.238, 4.339, 4.440, 4.541, 4642, 
4.743, 4.844, 4.945, 5.037 ,5.138 5.239, 5.340, 5.441, 5.542, 
5.643, 5.744, 5.845, 5.946, 6.038, 6.139, 6.240, 6.341, 6.442, 
6.543, 6.644, 6.745, 6.846, 6.847, 7.039, 7.140, 7.241, 7 342, 

7.746, 7.847, 7.948, 8.040, 8.141. 8 242, 
8.646, 8.747, 8.848, 8.949, 9.041, 9.142, 

9.243^ 9.344, 9.445, 9.546, 9.647, 9.748, 9.849, 9,950, 10.042, 
10.143, 10 244, 10.345, 10.446, 10 547, 10.648, 10.749 10.850, 

11.043, 11.144, 11.245, 11 346, 11.447, 11.548, 11.649, 

7.443, 7.544, 7.645, 
8.343, 8.444, 8.545, 

18.252, 18.353, 18.454, 18.555, 18.562, 18.757, 18 858 
19 051, 19.152, 19.253, 19.354, 19.455, 19.556, 19 563, 

10.951 
11.750 
12.549 
13.348 
14.147 
14.955 
15.754 
16.553 
17.352 
18.151 
18.959 
19.758 
20.557 
21 356 
22.155 
22.963, 23 055, 23 156, 23.257, 23.358, 23 459,' 23.560, 23.567, 
23.762 23.863 23.964. 

'76 , ' l77 , 278, 985, 1.077, 1.178, 1 279, 2.078, 2.179, 2.280; 
3.079, 3.180, 3.281, 3.988, 4 080, 4.181, 4.282, 5.081, 5.182, 
5.283,6.082, 6 183, 6,284,6 991, 7.083, 7 184, 7 285, 8.084, 

26.093, 16 193. 16.294, 16.000, 17.093, 17 194, 17 295, 18.094, 
18.195, 18.296, 19.095, 19.196, 19.297, 19.003, 20.096 20.197, 
20 298, 21.097, 21.198, 21.299, 22.098, 22.199, 22.300,22.006, 
23.099, 23.200, 23.301. 

394, 1.395, 2.299, 3.302, 4.302, 5 206,6.207,7 303,8.204, 
9.302, 10.303, 11.307,12.308,13.306,14 307,15.308,16.309, 
17.310,18.311, 19.312, 20.313, 21 314, 22.315. 2,3.518, 803, 
1:804,2.705, 3.401, 4 501, 5.913, 6.914, 7 913, 8.911, 9.912, 
10.913, 11.914, 12 915, 13.916, 14.917, 15.918, 16.919, 17.920, 
18-921, 19 922, 20.923, 21.924, 22,925, 23.827. 

1.698, 3.199, 4.905, 6.707, 8.710,10.310,12.113, 13.416, 
15.419, 18.317, 20.824, 23.425, 1.708, 3.498, 5.198, 6.908, 8.715, 
10.413, 12.213, 13 614, 15.722, 18.417, 21.221, 23.527. 

1.000 5.308, 15.618, 20.826, 19 120, 22.223. 

Bilbao, 16 de Junio de 1909. —221 Presidente del Consejo 
de Admin i s t r ac ión , EBUARDO COIÍIÁN. 
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V a l o r e s n e g o c i a d o s e n B o l s a - C o t i z a c i o n e s d e l a s e m a n a 

Título de la empresa 
ACCIONES 

Báñeos 
De Bilbao 

.De Vizcaya . „ 
Crédi to Unión Minera . . 
Guipuzcoano 
De Vitoria 
Asturiano 
Dé Gijón 
De Burgos 
Hispano Americano. . . 
Mercantil de Santander... 
Español Río la Plata. . . . 

pet<t<oeapniles 
Vascongados 
De Bilbao á Portugalete. 
De Santander á Bilbao. . . 
De Castro Alén ( o r d . ) . . . 
De Castro Alén (esp ) . . 
De La Robla 
Vasco Asturiano 

Sota y Aznar 
Bachi 
Vasco Cantábrica 
Vascongada 
Internacional 
Unión 
Cantábri ' a . . , . x , 
Uriarte 
Aurrera 
La Actividad 
Anónima de Navegación, 
Eat 
Algorteña 
Olazarri 
Marítima del Nervión . . . , 

fñetalütiqiems 
Altos Hornos de Vizcaya 
Talleres oe Deusto 
Tubos Forjados 
La Basconia 
Aurrerá 
Construcciones Metálicas 

JVliner as 
Argentífera de C ó r d o b a . 
Anglo Vasca de Córdoba 
Alcracejos en Córdoba. 
Almadenes"n Córdoba . 
Peñaflor, en Sevilla . . . . 
Cala, en Huelva 
Hulleras Sabero y Anexas 
Sierra Menera; en Teruel 
Ifún y Lesaca 
Cabárceno 
Argentífera de Almagrera 
Hulleras de Guardo 
Collado del Lobo 
Atilana 
Vi l laodr id . . . 
Sierra Alha milla 
Berástegui 
Minería Vascongada . . . 
General de M i n e r í a . . . . . 
E l Guindo, Madrid 
De Setares 
Propietaria Mina Ceferina 

Vaxlas 
Unión Resinera Española. 
Unión de E x p l o s i v o s . . . . 
Unión Eléctrico-Vizcaína. 
Casa Dotesio 
T . de Bilbao á Durango . 
C a de Seguros A u r o r a . . 
Hidráulica del Fresser... 
Hidro-Eléc t r ica 
CemAitos Portland Sestao 
Papelera Española 
Artes Gráficas 
Bodegas Bilbaínas 
Sd, Gral. Ind. y Comercio 
Diques Euskalduna. . . . 
Azucarera Española, pref 
Idem idem o rd ina r i a . . . . 

Fecha 
de la operación 

Día Mes Año 

334 
39o 
615 
250 
130 

74 
164 
195 
:5o 
150 
502 

99,75 
152 
110,50 
9S 

120 
59 
¿6,2$ 

100 
80 
34 
40 
28 
20 
14 
50 

116 
27 
60 
22 
43 
37 
96.50 

292 
119 
118 
85 

122 
90 

150 
150 

70 
i45,7o 

68 
i35,5o 

87 
87 
58 

120 
85 

166 
160 

8,50 
134-50 
260 

33 
48 
58 
81 

1.200 
100 

9 i ,5o 
336,oo 
142 

80 
40 
34,65 
65 

120 
112,25 

67 
75 
75 

257,25 
60 

104 
36,50 

Jun io . . . 
» 
)) 
» 

Dicbre. . 
Jun io . . . 
Marzo. . 
Mayo., . 
Junio . . 
Julio . . 
Junio . . . 

Junio. . . 
Mayo . 
Junio.. . 
Febrero, 

> 
Junio.. . 

» 

Mayo . . 
Dicbre. 
Febrero 
Marzo. 
Febrero 
Junio.. , 
Jun io . . . 
A b r i l , . 

> 
Febrero 
Dicbre., 
A b r i l . . . 
Junio . . . 
Marzo . 
Juuio. . . 

Junio. . . 
Febrero 
Marzo. , 
Febrero 
Mayo.. 
A b r i l . . . 

Enero. . 
Junio . 
Julio . , 
A b r i l . . . 
Mayo . 
Junio . , 

)) 
Junio . . 

» 
A b r i l . . , 
J u n i ó . . , 
Marzo. . 
Juuio. . , 
Mayo. . 
J un ió . , , 
Enero. , 
A b r i l . . , 
Enero , 
Junio.. , 
Mayo. . 

Junio . . 
Junio. . , 

)) 
Febrero 
Novbre, 
Jun io . . , 
A b r i l . . 
Junio, , 
Jul io . . . 
Jun ió . . , 
A b r i l . . , 
Enero. 
J u n i ó . . , 

A b r i l . 

Capital 
millares 

de 
pKSETAb 

I909 
I909 
I9O9 
I9O9 
I908 
I9O9 
19O9 
I9O9 
I9O9 
I907 
I9O9 

1909 
I908 
I909 
1909 
I909 
I909 
I909 

1909 
I907 
1907 
I9O9 
I906 
I909 
1905 
I906 
I909 
I909 
I906 
I 
I908 
I909 
I9O9 

I9O9 
I909 
I9O9 
I906 
I909 
1909 

I9O9 
I 
I907 
1907 
I909 
I9O9 
I909 
I908 
I9O9 
1907 
I9O9 
I 
I9O9 
I9O9 
I9O9 
I909 
I9O7 
I906 
1907 
I908 
1909 
I909 

I909 
I9O9 
1909 
1909 
I908 
I909 
I909 
I9O9 
I908 
I9O9 
I9O9 
I908 
I909 
I909 
I909 
I909 

30 
>-5 
20 

5 
3 
8 

10 
3 

100 
6 

110 

000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 
000 

í a 

6.525 
5.000 

I2,5OO 
I .500 
1 OOO 

20.264 
12 OOO 

9.500 
4.000 
3.000 
3-125 
2.500 

16.000 
6.000 
3 000 
3.000 
3.000 
2.700 
2.000 
5 OOO 
7,000 
2.500 

32.75o 
1 OOO 
1.500 
7.000 
1. 500 

12.500 

1.500 
3 5oo 
2. OOO 
6.000 
•4,500 

15.000 
5.000 
2 . OOO 
5 090 
1 500 
5 000 
4.000 

12.500 
4 OOO 
I OOO 
I . OOO 
2. 500 

12.500 
5.000 

20.OOO 
I . OOO 
I .OOO 

20.000 
2 5.OOO 
18.OOO 

1.350 
2. I50 

20.000 
3.000 

20.000 
1 403 

20.OOO 
500 

6 000 
25.000 
15.OOO 
43 000 
43•000 

500 
250 
250 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

250 
500 
500 
500 
500 
500 
400 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

1 OOO 
500 
500 
500 
250 
509 
500 
250 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

250 
250 
250 
250 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
250 
500 
500 
500 
250 
250 
500 

IOOO 
IOOO 

250 
100 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
700 
500 
loo 
500 
500 
500 
500 
500 

Todo 14 0/0 
6 0 % 8 )) 

5^0 

20 70 
60 7 
50 7o 
80 7, 
50 7., 
2 0 7 
30 7c 
50 7., 
85 % 

Todo 

Todo 

Todo 

12 pts. 
12 » 
12,50 

8 0/0 
6 » 
9 pts. 
4 o/0 

12 pts, 

2 V a X 
7 » 
7 » 
3 » 

3 0/0 

15 pts. 
7,5° 

10 pts. 
'5 » 
10 » 

15 pts. 
22,50 

^ ^ o 
50 pts. 

5 % 

60 pts. 
50 » 
10 » 
30 » 

7 0/o 
15 pts. 

OBLIGACIONES 

50 7 . 
Todo 

35 7 
Todo 

6c 7, 
odo 

34 70 
Todo 

7o 70 
s0/c 

25 0/( 
Todo 

Todo 
» 

30 
Todo 

15 pts. 
5 VaVo 

10 0/0 

12 0/0 

3 o, o 
10 » 

3,5o 

5 0/0 
225ü/o 

10 pts. 
16 )) 
25 )) 
15 » 
3 0/0 
3 » 

4 0/0 
40 )) 

6 pts. 

7 Va"/» 
5 Pts-

15 » 

Y a l o es fuera de B o l s a . — U l t i m a C o t i z a c i ó n 
Castillo de las Guardas 1015') 
Minas de Teverg», ordinarias 29,00 
Sierra Menera l l l ' s o 
Banco Peninsular Mexicano 25o',85 
Coto minero Fortuna 72Í50 
Minera Bilbao Sinlander. 18,00 
Los Almadenes 126,1)0 

Interés 

Ptas. 
Compañías de FePfoeattplles 

Bilbao á, Durango.—1.a 
» » emisión 1902 *.!".!"..! 
» á Poitugalete, l . " emisión, 1.a serie .'. 
» » 1.a » 2.a » 
» » 2.a » " 

Santander á Bilbao, emisión de 1895...'.'.'.!'..!.'.'.*.̂ ' 
» • » de IHíts 

F o. Tudela á Bilbao, 1.a serie.. 
» de » á » i.a » 
» de » a » 3.a » 
» de Valladolíd á Ariza serie, A 
» de Almansa á Valencia y Tarragona 
» de Asturias. Galicia y León, 1.a hipoteca. ...*..*.. 
» de Zaragoza á Pamplona y Barcelona (prioriJad) 
» del Norte de España 1.a serie 
» del Norte de España emisión de 1006 
» de i'urango á Zumárraga, l.ft serie 
» de Madrid á Zaragoza y Alicante, serie C 
» de A lar y Santander 
» de La Robla 

Compañías flavievas 
Bilbaína de Navegación 
Navegación Bat 
Naviera Vascongada 
Sota y Aznar 

Compañías ]Vlinefas 
Hullera Vasco Leonesa 

Compañías de eleettfleidad 
Tranvía Eléctrico de Bilbao á, Durango y Arratia.. 
Hidroeléctrica Ibérica 

Junta de Obués del Puevto de Bilbao 
Emisión de 7 de Enero de 4 por 100 (4.° empréstito 

« de 1.° de Diciembre de 19i*6 (5.° empréstito... 
Compañías de industfias vavias 

Papelera Española 1.a serie 
» . I» a 

Sociedad Altos Hornos y Fábrica de acero de Bilbao. 
« Metalúrgica y Construcciones de Vizcaya.. 
» Aurrerá 

Algodonera Guipuzcoana 
0 instrucciones metálicas 
Ayuntamiento de Bilbao, 4 por loo 
Carreteras de Vizcaya, emisión de 1905 
Cédulas hipotecarias. 4 "/ .500 ptas. números l á 23ii,ts. 
Unión Resinera Española 
Diques Euskalduna 
Polsa de Comercio— . 
Azucarera General 

SCO 
F00 
600 
100 
600 
600 
600 
600 
5C0 
260 
600 
476 
uCO 
476 
óoo 
6C0 
500 
600 
476 
600 

500 
fOt) 
600 
5 0 

500 

600 
6U0 

500 
600 

roo 
600 
500 
600 
600 
600 
60:i 
600 
5i)0 
600 
bOO 
500 
500 
5(i0 

4 c/0 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
5 
5 
6 
6 
5 
3 
3 
3 
4 
4 
3 
6 
4 

6 0 / „ 

Ultima 
cotización 

5 
6 
5 
6 
6 
5 1/2 
4 
4 
4 
4 
5 
6 

1»0,75 
97,00 

lOOjhO 
lOi'.im 
101,00 
10) ,50 
99, 0 

104,60 
106,00 
109,26 
U'5.75 
106 7, 
83 .b0 
S5.:HO 
H6.30 
Ot̂ O 
«7,00 
97 "/o 

1U,00 
92,00 

8»,50 
90 • /„ 

ioa,so 

100,00 
102.50 

101/0 
102 •/„ 
101,45 
10!,26 
93,00 

102,60 
102,60 
I0'r,l0 
97,75 
9S "/„ 

100,50 
1(:1,25 
101,50 
lo:',00 
«(;,oo 

Un ,50 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado 
Interior fín 
Amortizable 
Acciones Banco de España . , 
Tabacos 
Altos Hornos 
Explosivos 
Industria y Comercio . . . , 
Amortizable al 4 por 10f( . 
Azucareras preferentes. . 
Azucareras ordinarias . . . 
Banco Hispano Americano . 
Banco Esp. del Rio de la Plata 
Francos 
Libras 
BOLSA DE BARO ¿LONA 

ReóUmen: Fondos públicos, 790 900; Acciones, 1 397.500, Obligaciones, 
119.000. Total 2.307.400. Libras, 26.840. Francos, 32 729, Marcos, 00.000. 

Interior 
Acciones Ferrocarril del Norte 
Id. id. Madrid Zaragoza . . 
Obligaciones F-c.Norte 4 por 100 
Francos 
Libras 

BOLSA DE PARIS 
Renta Francesa 
Exterior español 
Interior español . . . . 
Ruso 1900 
Ruso 1901 
Ruso nuevo ' Va por 100 . . . 
Kenta del Brasil 
Banco Nacional México . 
Banco de Londres y México . 
Banco Español Río de la Plata 
Acciones Nort" de Espwña . 
Acciones Madrid Zaragoza . 
F-C. Andaluces: obligaciones. 
Id id. Norte .a serie . 
Id. id. Asturias. 
Acciones Rio-Tinto . . . . 
Id. Tharsis 
Cambio sobre España . . . 
Idem sobre Londres. . . . 

Día 12 

87 5o 
87.80 

loi.4" 
m.oo 
400.60 
dOO.OO 
330.0 
0 10.00 

9*.60 
H2 7ó 
3H.O0 

000.00 
490.00 
109 (0 
27 5S 

87.92 
82.15 
08.36 
99 lí 

I ' 9.60 
27 60 

»8.1o 
98 7" 
so,si; 

10 .60 
oi>.oo 
9« 70 
S6.70 

.032.00 1 
noO.Oo 
450.00 
367.00 
4H.O0 
334.0» 
993.00 
37<5 00 
9o8.00 1 
I6<í.00 
4;,5.00 
25.20 

Día l i 

3".65 
ti7.8o 

101.4') 
4«C 00 
407.25 
UÜ'I 00 
OÜO.IIO 
00".00 
98.20 

103.OH 
OO.O'i 

OdO.OO 
61 > 

108.9II 
27.44 

88 03 
82.66 
98.39 
9H.1., 

]0°.05 
Ü7.48 

98.12 
98.7(1 
80 *••< 

I0i.36 
( ( » . 0 o 
9B.60 
85.60 

O33.0O 
620.00 
450 00 
3 8.00 
4-i7 00 
33 i.00 
y.t\ 00 
3 8.00 
961.00 
1H4.00 
450.5u 

25.10 

Día 15 

87.70 
88 00 

101.50 
404.00 
4ll7 00 
200.0(1 
32-.50 
000.00 
96 2< 
103.O-
00.00 

000.(0 
49 o. ,'0 
11)8. 80 
Ü7.40 

88.0-
82 76 
^.30 
l>.).16 

l59.0ii 
¡í7.48 

98.07 
,98.̂ 0 
80 60 

101.5 
o7. "ó 
97.10 
86.3'> 

.03 .00 
o27.00 
462.0( 
36í.0( 
4:*1.00 
340 0(i 
5i ' l 00 
371.00 
991 00 
166.0o 
000.00 
25.20 

Día 16 

87..U 
00.00 

101.75 
464.50 
4 6 50 
290.00 
000.-IO 
000.00 
98-3̂  
103.3;) 
37.Co 

000.00 
6'i2.n0 
100.40 
27.59 

87.92 
«2.20 
98 00 
09.60 

10.50 
27.92 

97.4: 
9s.»5 
«0.40 

10 .40 
00.00 
97.5-0 
85.20 

.036.00 
6;o.oo 
462.00 
Si-.00 
428.00 
342.00 
394 00 
376.00 
.957.00 
163.00 
458.00 
25.20 

Día 17 

87.65 
(58.86 

H 1.70 
465 Od 
407.50 
i»;.0 00 
000.61 

ooc.00 
96 3 

103.50 
37.00 

00o.no 
5(2,00 
110 00 
ii7.75 
87.97 
s2.'>5 
97.65 
99.25 

110 00 
27.72 

97.45 
98 76 
80,50 

101.3i> 
87. S6 
97 30 
i,5.20 

.032.00 
621.00 
4Í6.00 
3E5 00 
423.00 
341.00 
393 00 
375.00 
.910.00 
161.0(, 
467.00 
26.V¡0 

Día 18 

1-7.76 
00 00 

101.56 
466 00 
408 50 
000.00 
000,00 
OOo.OO 
00.00 

103 00 
00.00 

1 9 50 
499.00 
109 80 
27.70 

97 30 
9>.76 
T*M 

101.46 
00.0o 
97 30 
85 Sí) 

.03'<.00 
630 00 
463.00 
368 00 
423.00 
338.dO 
392.00 
377 .00 
.926.00 
(58.00 
454 50 
25 20 
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Buques entrados desde el 12 al 18 de Junio de i9o9 

I M P O R T A C I O N 

STÚrr 
de 

ord. 

724 
725 
726 
727 
728 
729 
730 

Tdo. 
73 i 
732 
733 
734 
73; 
736 
737 

- 738 
739 
740 
741 
742 
743 
744 
745 
746 
747 

Tdo 
748 
749 
75° 
751 
752 
753 
754 

Día Pabellón 

Español 
Inglés 
Francés 
Sueco 
Inglés 
Español 
Inglés 
Español 

» 
Inglés 
Español 

» 
Urugüayo 
Italiano 

)) Español 
Uruguayo 
Inglés 
Español 

Uruguayo 
Español 
Alemán 
Español 
Inglés 
Uruguayo 
Español 
Inglés 
Danés 
Español 
Alemán 
Inglés 
Español 
Noruego 

Nombre del buque 

Rivas 
Sunbeam 
San Martin 
Kldorado 
Fluor 
Setiembre 
Cairo 
María Mercedes 
Uribitarte 
Deerhound 
Bostak-Hat 
Uñar te número i 
Kakio 
Enrichetta (Fta . ) . 
Santanderino . . . . 
Manuel 
Empress 
Elantsobe 
Alemania , 
Nicolás 
Du rango 
Theíeus 
Mayo 
Jukon 
Bernabé 
Cabo Higuer. . 
Crimdon. 
Normandiet . . . . 
Kataliñ . , 
Navarra 
De Fonlainc,. . . 
Biak-Bat 
Navarra 

Tons. 
de 

reg. 

1781 
1154 
759 
611 
294 

1239 
1067 

122 
1032 
217 

1263 
1639 
1276 
1997 

CAPITAK 

SUMAS ANTERIORES 
T . A morrortu , 
J . D . Macfarlane 
J. Berquin 
J W Schreil 
D. Mac Kinsson 
M Bengoechea 
J. Cobb , 
J. López , 
G. del Río , 
J. E. Searle 
C Martínez 
E Echevarría , 
I . Olondo 
G. Olivari 

2775I.J. Egurrola 
153c I . Asteinza 

T . A . Holder 
Ispizua , 
Arrásate , 
Galdona 

Garay . 
Peters 

E. Gomeza 
H . I e Seelleur 
M . Tribisarrospe 
A. González 
T . G Billot 
H . 8chmi i t 
C. Cortázar . . . . 
C. Steffan 
W . R, Edwards 
J. M . Argacha 
9. C, Bull 

1280 
I 4 5 I 
^SS 
1553 
1856 
592 

u n 
566 

'433 
1007 
1022 

74i 
76 

3675 
1062 
1273 
777 

Kilogramos 
de 

c a r b ó n 

229399029 
3654000 

» 
)) 
)) 
» 
)•) 
)) 
0 
)) 

31 14470 
)) 
» 
)) 
)) 

3544680 
» 
)) 

)) 
» 
)) 
)) 
» 
)) 
» 

» 
» 

TOTALES. 239712179 

Kilogrs . 
de 

bacalao 

4849919 

Kilogramos 
de 

carga t o t a l 

278882857 

3696331 
» 
78208 

2277500 
)) 
» 
)) 
30962 
)) 

334886 
» 
)) 

3160933 
2666838 

)) 
» 
)) 

3544680 
)) 
)) 
)) 

384229 
)) 
» 
)) 

202400 
)) 
)) 
54822 
)) 
» 

Procedencia 

Newcastle 
Burdeos 
Dunkerque 
Hernosand 
Hennebon 
Burdeos 
Idem 
Colon y escalas 
Burdeos 
Fowey 
S. Nazaire 
Idem 
Newcastle 
Caleta Buena 
Liverpool 
Burdeos 
Idem 
Newcastle 
Burdeos 
Idem 
Chantenay 
Amberes 
Burdeos 
Oharente 
Burdeos 
Manila 
S. Nazaire 
Burdeos 
Bayona 
Hamburgo 
S. Nazaire 
Burdeos 
Nantes 

4849919 295314646 

Consignatario ó corredor 

Viuda de Salvidegoitia 
Agencia Wi ld y Comp " 

José L . Olloqui 
Antonio López 
Vicente Correas 
Erhardt y Compañía 
Martyn, Mar lyn y C* 
Francisco García 
Ulpiano Torre 
Carlos Maruri 
Erhardt y Compañía 
Martyn, Marlyn y Comp a 
Sota y Aznar 
Hijos de Asligarraga 
Atanasio Aréizaga 
Miguel P. Ferrer 
Macleod y Compañia 
Sota y Aznar 
Vicente Correas 
Miguel P. Ferrer 
Orbe y Gobeo 
C. Hoppe y C o m p a ñ í a 
Griffiths Tale y C o m p a ñ í a 
Félix Abásolo 
Miguel P. Ferrer 
Bergé y Compañía 
Griffiths, Tate y t omp.a 
Macleod y Compañía 
Atanasio Aréizaga 
E. Couto y Compañía 
Agencia J. W i l d y Comp." 
Agencia J. W i l d y Comp a 
Agencia J. Wi ld y i om p a 

C A B O T A J E 

Núm 
de 

orden 

678 
679 
680 
681 
682 
683 
684 
685 
686 
687 
688 
689 
690 
691 
692 
693 
694 
695 
696 
697 
698 
699 
700 
701 
702 

703 
704 
705 

Día Aparejo 

Balandra 
Vapor 
Pailebot 
Vapor 

» 

)) 
» 

Pailebot 
Vapor 
Pailebot 
Vapor 

» 
)) 

Balandra 
)) 

Vapor 
» 
» 

Goleta 
Vapor 

)) 
» 
» 
» 

Nombre del buque 

Concha 
Araquil 
Nuevo San Antonio 
Luisito 
Dolores . 
Mari-i Mercedes. . . . 
Mar ía del Carmen.. 
Lázaro . 
Nuevo. A fricano . . . 
Hasland 
San Juan de Dios . . 
María C ruz 
María 
Pepín 
Simón 
Ohorrocha 
María Pilar 
María Mercedes. . . . 
L hío 
Juan María. 
María Gertrudis . . . 
Juanita 
1 abo Prior 
Cabo H i g u e r . . . . . . 
Cabo Peñas 
Luarca núm 3 
Jovellanos 
Galicia 

Tons. 
de 

reg. 

24 
783 

CAPITAN 
Kilogramos 

de 
c a r b ó n 

12 
71 

I22 I J 
62 B 

2 7 7 T 

391:!: 
1070 T 

2 3 * 
175 V 
245 

28 
16 

114 
122 J 
266 

74 
56 

7 í 3 
675 

1007 
1213 

47 
268 
146 

SUMAS ANTERIORES. 
Astrálaga 
Pereda 
Pasan din . . . , 
Ituarte 
A . Iraundegui 
López . . , , 
López 
Rendueles 

Sauto 
. O Hará 
. Urbieta , 
Casariego 

. Dolaraga 

. Fernández . . , 

. Anduiza , 
. Aranzamendi. 
. Gaminde 
López 

. é churra 
Suárez 

. M . A vello 
Rotella, 
A storeca 

. González 
Ibargaray 
Suárez 

. Navarro 
Piñole 

TOTALES. 

89022000 
» 

1450000 

» 

400000 
60000 

150000 
400000 

» 

150000 

420000 
» 
» 

500000 

92552000 

Kilogrs . 
de 

cemento 

19-29950 

» 

¡800 
» 

» 
» 

» 
5SOOO 

| 

» 

» 
» 
» 
)) 
» 
a 

» 

2098750 

Kilogramos 
de 

carga t o t a l 

137096076 
)) 

1450000 
260OO 

3043 
117800 
63940 
69101 

4OOOO0 
60000 
» 
55000 

150000 
400000 
553000 
)) 
15868 

•93653 
1690 

420000 
70OOO 
» 
84847 

296413 
440597 

83294 
» 

500000! 
64000; 

142614322I 

Procedencia Consignatario ó corredor 

Bermeo 
S E. de Pravia 
Corcubión 
Pasajes 
Zumaya 
Gijón y Santander 
Navia y escalas 
Gijón 
Idem 
Ferrol 
Zumaya 
Gijón 
Idem 
Torrevieja 
Bermeo 
Idem 
Gijón 
San Sebast ián 
Avilés 
Castro Urdíales 
San Sebastián 
Barcelona y esc. 
Alicante 
Barcelona y esc. 
Idem 
Pasajes 
Gijón 
Catnposancos 

H . de Azqueia 
Chávarri y Compañía 
Viuda de Vicuña 
E. de Arriaga y Compañía 
Hijos de Astigarraga 
Francisco García 
Idem 
Ulpiano Torre 
Viuda de Vicuña 
Macleod y Compañía 
E. de Arriaga y Compañía 
Francisco García 
Antonio López 
Juan Abaitua 
E. de Arriaga y Compañía 
Idem 
Francisco García 
Idem 
Atanasio Aréizaga 
Viuda de \ ¡cuña 
Francisco García 
Aznar y Compañía 
Bergé y Compañía 
Idem 
Idem 
K. de Arriaba y Co mp'afiía 
Ignacio Abaitua 
Viuda de Vicuña 
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ues salidos desde el 12 al 18 de Junio de i9o9 

E X P O K T A C X O N 

703 
704 
7^5 
706 
707 
708 
709 
7ÍO 
711 
712 
713 
714 
7i5 
716 
717 
718 
719 
720 
721 
722 
723 
724 
725 
726 
727 
728 
729 

732 
733 
734 
735 
736 
737 
738 
739 
740 

Día 

18 

Nombre 
del buque 

Tons 
de 

reg. 

S. ANTERIO 
Serán tes... . 
Kataliñ 
Lulea 
Fluor 
Ripa 
Victoria 
Edinburgh. . . . 
St. Eloi 
Olazarri 
Garonnc 
W y c h w o o d . . 
Abertawe 
Resolution... . 
Elsiston 
San Miguel ... 
Maroon 
Lino 
i airo 
Isidoro 
Santa nderino. 
Castro-Alen .. 
Hasland 
Uribitarte . . 
Monarch. . . 
Alfonso X I I I . 
K i n g f o r d . . . . . 
V a l h a l l a . . . . 

astlegarth.... 
Fricd Krupp 
Deerhound... 
Lekeitio 
Orconera 
Navarra 
Fhyllis . 
Uriarte núm. I 
Bracondalc.. . 
Addington . . . 
Alemania.. . . 

TOTALES. 

Kilogrs. 
de mineral 

RKS. 
1288 

76 
143° 
293 
249 
998 

1040 
1028 
1520 
664 

1234 
8^5 

1238 
1025 
1115 
907 

i ' 7 3 
1064 
1176 
2775 

770 
1070 
1032 
813 

2435 
1464 
836 

1673 
730 
218 

1454 
848 

3675 
893 

1639 
1317 
1005 
^255 

1369129400 
2916510 

183580 
2981070 
1128680 

» 
2378860 
2385770 
2407330 
3768570 
1540000 
3000000 
1819200 
3084390 
2544040 
3000000 
2018830 
2300000 
2269680 
3098350 

2026460 
2301780 
2315000 
1781650 

342653° 
i 

4919290 
1555290 
426910 

» 
1907300 

» 
2016860 
4500410 
335133o 
2200000 
3107030 

Kilogrs. 
de 

lingote 

25914260 

Kilogrs. 
de v i n o 
común 

4416970 
1357 
292 

61 

400 
1628 

Kilogrs. 
do carga 
general 

577 

262 

1447791000 

3300000 

1461 
834 

194607 
525 

» 
521 

» 
I474I7 

> 
90 

187 

721 
215 

217577 
191 
6c o 

87 
100 
75i 

11978814 
» 

2817 
» 

» 
306 

11381 
» 

)) 
27856 
» 
» 

344 
» 
67777 
» 
)) 
» 

» 

129839 

CARGADOR 

Macleod y Compañía 
Federico L Dubas 
Erhardt y Compañía 
S. J. Dyer J M , Rivas 
Salió en lastre 
Ricardo Ortiz 
Grifl'iths, Tate y Comp. 
Federico L . Dubus. 
Erhardt y Compañía 
Edgar J. Turner 
A Iza y Compañía 
Martyn, Martyn y C." 
Aznar y Compañía 
Macleod y Compañía 
Luis Núñez 
Félix Abasólo 
Luis Núñez 
Martyn, Martyn y C.'1 
Idem 
Atanasio Aréizaga 
Luis Ocharan 
Macleod y Compañía 
Ulpiano Torre 
Agencia J. Wi ld y Comp 
Bergé y Compañía 
Chávarri C aJ. Wild y C 
Salió en lastre 
Félix Abasólo 
Erhardt y Compañía 
Félix Abáselo 
Altos Hornos de Vizcav 
Erhardt y Compañía 
E Couto y Compañía 
Compañía Parcocha 
Martyn, Martyn y C.a 
Chávarri yG.a, Wi ld y C 
Martyn, Martyn y C." 
Sydney J. Dyer 

Destino 

29214260Í 49874311 12219134 

Newport 
Bayona 
Herrington 
Work ing t 
Troon 

yr 
Cardiff 
Boulogne 
Rotterdam 
( í rangemo. 
Rotterdam 
Cardiff 
Idem 
Ayr 
Newport 
Glasgow 
S. Nazaire 
Glasgow 
Newport 
Habana 
Glasgow 
Cardiff 
Sunderland 
Grangemo 
Verac. y es 
Middlesbro 
Rotterdam 
Newport 
Rotterdam 
Workingt. 
Genova 
Rotterdam 
B. A. y es. 
Middlesbro 
Barrow 
Middlesbro 
Idem 
Stockton 

Cargaderos 

F. Belga 
Idem 
Cadagua 
Triano 
Lastre 
Galdames 
Orconera 
F. Belga 
Orconera 
Cadagua 
Idem 
Galdames 
Orconera 
Cadagua 
Olaveaga 
Indauchu 
Olaveaga 
Triano 
Candarlas 
P. Exterior 
1 adagua 
Triano 
Orconera 
Indauchu 
P. Exterior 
F. Belga 
Ripa 
Luchana 
Orconera 
Luchana 
Sestao 
Orconera 
P. Exterior 
Orconera 
Galdames 
F. Belga 
Olaveaga 
Triano 

NOMBRE D E L A MTNA 

Conchas 
Idem 
Silfide 
Petronila Lo." Unióu y Amistosa 
(I astre) 
Rubia y Milagros 
Parcocha 
Conchas 
Cotos de la Orconera 
Nuestra Señora de Begoña 
Sa rra 
San Antonio y Josefita 
Cotos de la Orconera 
Montefuerte 
Gustavo 
Abandonada 
Josefa 
Cristina, Confianza, Lorenza 
Diana 
(Vía Santander T o n m a y \ igo) 
Malaespera 
Oonfz", Lo.3 Vict.* Carel / Cris.5 
Cotos de la Orconera 
Abandonada 
(29 pasajeros) 
Conchas y San Antonio 
(Vía Santander) 
¡Juliana 
Jotos de la Orconera 
Juliana 
1̂1 ingote) 

otos de la Orconera 
(43 Pasajeros) 
Harcocha 
Milagros Trinidad Joset/ Juan 
Conchas y San Antonio 
Sarra 
Confi ' Lor.a Crist.s B . ' Fort." 

. Mineral exportado durante la semana: Para Q. extranjero, 78.661.600 k. Cabotaje 520.060 k. Total 79.181660 k. 

C A B O T A J E 
Núm. 

de 
ord. 

671 
672 
673 
674 
675 
676 
677 
678 
679 
680 
681 
682 
683 
684 
685 
686 
687 
688 
689 
690 
691 
692 
693 
694 

Día Nombre del buque 
Tons 

de 
reg. 

UMAS ANTE FU 
Caho Creux 
Simón 
Bizkaya . . 
Rosario 
Jovellanos . . 
Nueva Unión. 
Fiedad. , 
María Mercedes... . 
Cabo Cubera., 
Dolores . 
Concha . . . 
Emilio. 
Duro 
Lázaro 
Waría del Carmen. . . 
Nuevo San Antonio. . 
Santoña 
María Cruz 
Unión Hullera 
Araquil . . . . . . 
Anselmo 
Purificación 
Luisito i 
Blas . . . 

TOTALES. 

ORES 
993 

28 
30 
20 

268 
20 
78 

122 
1505 

7 i 
24 
47 

446 
277 
62 
46 
36 
85 

282 
783 
447 

74 
12 
19 

Kilogrs. 
de 

mineral 

1S079220 

520060 
)) 

18599280 

Kilogrs. 
de 

lingote 

10925121 
10000 

» 
)) 

lOOOO 
150000 

* 
» 
)) 
)) 
» 
» 

Kilogrs. 
de hierro 
y acero 

I1095121 

36257306 

815339 
550 

)) 
» 

197270 

3246 
616822 

2800 

» 

» 
)) 
)) 

Kilogrs. 
de 

hojalata 

Kilogrs. 
de 

tubos 

Kilogrs 
de 

alambre 

26718 

37920051 

3321610 

7536o 
300 
300 

)) 
)) 

300 
» 

^ 5 1 9 o 

600 

» 
4100 
» 

5025 
» 
» 

» 

3542785 

899019 
6989 

17852 

» 

» 

» 
4955 

» 

928815 

621161 

» 

» 
1000 
1500 
» 

> 

300 

Kilogrs, 
de 

harina 

623961 

3012071 
17500 
8000 
1600 

)) 
8000 
)) 
7000 
» 

» 
24000 

>) 
11500 
)) 

)) 
» 
)) 

5089671 

Kilogrs. 
de carga 

total 

95417235 
I040780 

18038 
22269 
13800 

197270 
21340 
70000 
17146 

1059715 
4000 

19815 
9 
» 
)) 
68343 

74670 
32918 

520060 

Destino 

72574 
700OO 

I750 
600OO 

J01523 

Barcelona y esc. 
Bermeo 
Idem 
Lequeitio 
Gijón 
Lequeitio 
Gijón 
San Sebastián 
Barcelona y esc 
Zumaya 
Bermeo 
Gijón 
Idem 
Idem 
Rivadeo y escalaí 
Gijón 
Castro Urdíales 
Gijón 
Idem 
S. E. de Pravia 
Barcelona y esc. 
Gijón 
Santoña 
Castro Urdíales 

Cargadores 

Altos Hornos y otros 
Varios 
Idem 
Idem 
Altos Hornos 
Varios 
Sd. Gral. Ind. y C.» 
Varios 
Altos Horno y otros 
Varios 
Idem 
Lastre 
Idem 
Idem 
Varios 
Lastre 
Varios 
Idem 
C. Zunzunegui y C.* 
Lastre 
Varios 
Sd Gral. Ind. y C.» 
R. Rochelt é h ijos 
H. Otero y (_ omp' 
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Compañía de los Ferrocarriles Vascongados 
Se ruega á los tenedores de resguardos provisionales de 

obligaciones de 1.a hipoteca de la línea de Elgoibar á San Se-
bartiáu, se sirvan presentarlos en la Caja de la Compañía , 
(Aclmri, núm. 9.) ó en el Banco Gnipuzcoano de San Sebastián, 
pata canjeaiios por los títulos definitivos. 

Bilbao. 1G de Junio de 1909 —Por la Compañía de los fe
rrocarriles Vascongados: E l Direetor Gerente, JVLIO DE IGAR-
TUA. 

Sociedad Anooima Bodegas Bi lba ínas 
T l m u r t i z a c i ó i de o b l i a a c i >n«s y pago de i n t e r e s e s 

En el sorteo celebrado el día de hoy ante el notario de esta 
villa D. José M . Carande para la amortización de las 75 obli
gaciones que corresponden al 1.° de Julio prónimo, han resul
tado agraciados los números 41 á 43/751 á 700/1.001 á 1.010/ 
1.051 á 1.060/1.141 á 1.150/1.421/1.422/1.591 á 1.600/2.481 á 
2.490 y 2.621 á 2 630. 

En las oficinas de la So^ielad. á partir del día 1.° de Julio 
próximo mediante facturas que se facilitarán eu las mismas, 
se pagarán las mencionadas obligaciones á razón de quinientas 
pesetas cada una y el cupón número 5 que vence en la indica
da fecha, con deducción de 0,6625 de peseta por copón en con
cepto de impuesto de Utilidades y Timbre. 

Bilbao, 16 de Junio de 1.909 — El Director Gerente, S. DE 
UGARTE. 

Coipía de los Feppocappiies de S a É f * á MU 

(Supones de © b l i g a c i o a e s 
Desde 1.° de Julio próximo se pagarán con deducción de 

los impuestos vigentes, en los Bancos de Bilbao, del Comer
cio, de Vizcaya, Crédito de la Unión Minera y Sucursal del 
Banco de España en esta plaza, y en Santander en el Banco 
Mercantil y Banco de Santander, los cupones vencimiento 30 
de Junio corriente, de todas las obligaciones de Santander á 
S >lares y los de 1.° de Julio próximo de todas las de las líneas 
de Santander á Bilbao, Ramales, Cadagua y emisión de 1902. 

O i v i d e a d o á l a s A c c i o n e s 
Desde la misma fecha se pagará en los indicados estableci

mientos, á cambio del cupón número 24 de Acciones de esta 
Compañía, un dividendo de pesetas 15,00, con deducción de 
los impuestos vigentes, equivalente al 3 por 100, que con el 
2 y medio satisfecho anteriormente completa el o y medio por 
100. acordado repartir por los beneficios obtenidos el año 1008. 

Bilbao, 19 de Junio de 1909.— El Presidente accidental 
dr l Consejo de Administración..—FERNANDO CARRANZA. 

A / A / A A ^ A / A / A ^ A / A r ^ A r A / A r Ar- 'V- 'V 

Boletín Minero 
Fletes de mineral 

Villaricos á Rotterdam, vapor «Bernard» 5.800 tondas. 6/9 
Huelva á Charlston ó Savannah, vapor 3.100 tondas. 9/-
Bilbao á Newport, vapor 2.800 id., 3/10 h 
Bilbao á Middlesbrough, 3.000, 4/3. 
Bilbao á Stockton, á 4 / 4 ^ 
Bilbao á Roterdam, 4/4 |-
Bilbao á Workington, 5/7 | 

Cotización de hierro en Glasgow 

Según despachos recibidos por el Círculo Minero de Bilbao 
Junio Escocia 48/9 Hematites 57/0 14 

15 
16 
17 

18 

48/9 
48/1 
48/4 
48/3 

57/0 
57/0 
57/0 
57/0 

Newcastie on Tyne 
Remitido por los Sres. Chivera y Fraser 

16 Junio de 1909 
desplatados extranjeros valen 
ingleses de £ 13-7-6 á £ 

de 
13-12-6 

PLOMOS. '— Hoy los 
£ 13 1 3 á £ 13-3 9 y los 
por 1016 kilogramos. 

Les argentíferos á £ 13 5 0 
L A P L A T A FINA—Disponible á 25 7/8 peniques.—Entre

ga á dos meses á 25 7/8 peniques.—Todo por enza inglesa. 
Fletes de carbones (para hulla por tonelada) 

Villanueva 9 
Palamós 9-
San Fel iú de (Juixols 9-

Bilbao 
Santander 
Barcelona 
Tarragona 

4-3 
4 6 
7-3 
7-6 

Precios de carbones en Newcastie 
S. D. 

Hulla de 1.a calidad á 13-6 
» de 2.a » á 12-
» de 3.a > á 113 

Fragua superior á 11 6 
Coke do 1.a calidad á 17 6 

> de 2.a » á 16 6 
> de 3.a > á 15 6 

tonelada 

Sobre vagón en las 
minas. A bordo en 
Gijón ó Aviles 3 
pesetas más. . . 

Puertollano en vagón, ^ 
por contrata . . ^ 

León sobre vagón. 

Cok.- -Gijón ó Aviles 
Bélmez de 1.a 

En Asturias 
Cribados . . . . . 
Galletas lavadas. . . 
Granzas lavadas. . . 
Menudos lavados secos. 
I d . id. fraguas y para cok 
Mezclas para gas . . 
Cribado 
Granadillo lavado especial 
Avellanas lavadas . 
Menudo . 
Galletas lavadas 
Menudo lavado 

í bordo . . . 

22 pesetas. 
20 » 
18 » 
14 á 16 
15 á 17 
16 á 18 
17 > 
14 » 
12 » 

7 > 
21 • 
14 * 
25 á 2 8 
40 > 

Mercado de Londres 

TELEGRAMAS DE LOS SRES. THOMAS MORRIÍON Y COMPAÑÍA 

Cobre. —«Standard» . . . 
» » 3 meses 

Best Se1ected 
Estaño «O. M.». '. . . . 

» • 3 meses . . 
» Ingleses.—Lingotes 
» » —Barritas 

Plomo Español 
Hierro.—Escocés.—Warrant 

» Middlesbro 
• Hematites 

Acciones Rio-Tinto 
• Tharsis . 

Plata 
Esterior Español . 
Cambio á 3 m/f, 
Regulo de antimonio 

Día 4 

6(»-0r.-(i 
' 6f- 6-3 

ti4-00-<t 
134-10-0 
• 35- 5-0 
l:34-Oi-" 
IB'-IO-'» 

13- -0 
64/10 
48/10 
66/4 

78-0.-6 
0-10-1) 

24-3/10 
ítVd/4 
00-"/1 

S2-il0-( 0 

Día 15 

5 -"0-11 
60-.t7-6 
6 '- 0-0 

1x4-, 0-0 
135-17-0 
13»-0(1- 1 
135-00-0 

13-2-i 
54/09 
4 «/OH i 
67/1' 11 

79-00-0! 
8-0'-6¡ 
24-"/o 
97-3/4 
42-1/4 

32-00- 0 

Día 

ñíi-r-6 
59-1.i-0 
«3- O-o 

133- 5-0 
13,5-01-6 
134- 0 -0 
13>-0()-0 

13-04-rt 
54 9 

4V09 
67/ol 

77-12-6 
H-liS-'l 

24-3/i:S 
9-3 4 
CO-ii/o 

82-00-00 

Día 18 

5S- 7-6 
SS-üO-O 
63-'' -0 

134 07-6 
lSí>- -0 
.H-.'-0 -0 
IS'-O'-i 

13-2-3 
54/3 
»V3 

7 1 
76-Oo-u 

ti-' 5-0 
¿4 0/0 
H7-I/2 
004 / I 

3S-O0-U) 

Altos Horcos de Vizcaya 
Desde el día 1.° de Julio próximo se pagará el cupón n ú 

mero 53 de las Obligaciones de la antigua Sociedad «Altos 
Hornos y Fábricas de Hierro y acero de Bilbao» y el cupón 
número 17 de las de la Sociedad de Metalurgia y Construccio
nes «Vizcaya». 

De las 7,50 pesetas que importa el cupón de la primera, se 
deducirán por impuesto del timbre de negociación pesetas 0,23 
y de las 10 pesetas de la segunda pesetas 0,26 por igual con
cepto. 

Bilbao, 19 de Junio de 1909.—JK Secretario del Consejo 
de Adminis t rac ión , GUILLERMO DE IPIÑA. 
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Puerto de Cartagena 
EMBARQUE DE MINERALES Y METALES 1USTA EL 17 OE JUNID 

M i n e r a l de h i e r r o T o n e ' a d a s 

SUMA ANTERIOR. . . . 122.045 
Para Grlaogow Orchadson y Enthoven. . . . 3,532 

TOTAL. . . . 125.577 
Ki logramos 

SUMA ANTERIOR. . . 

M i n e r a l de z i n c 

. . 40.227.286 
Para Amberes, C a Escombrera Bteyberg, (blenda) 800.000 

TOTAL. . . . 41.027.286 
Plomo en barbas IV.0 de b * r r a s K l l o a r a m o s 

38 896 k anchoas en sa l azón , 1 caja 40 k boinas de lana, L . L a n d á -
buru; 3 cajas 569 k barniz, Igar tua y C o m p a ñ í a ; 1 caja 17 k maqui 
naria, 58 tardos 8.577 k pieles secas, l barr ica 288 k vino c o m ú n , 
Yanke Hermanos; 14 tardos 1.995 k papel para i m p r i m i r . La Pa
pelera E s p a ñ o l a ; 28 cascos 6.400 kilos anchoas en s a l azón , E. de 
Ar r i aga y C o m p a ñ í a ; 2 bultos 7.700 k capitones, A. Conrad y Com
p a ñ í a . Total 64.478 k . 

Vapor e s p a ñ o l GOYA. Para Lisboa: 26 fardos 5.536 k car tul ina , 
La Papelera E s p a ñ o l a ; 5 barr i les 1.197 k a l q u i t r á n vegetal, C. 
Hoppe y C o m p a ñ í a . 

Para Londres: 1 barrica 260 k vino c o m ú n . C o m p a ñ í a Vinícola 
del Nor te de E s p a ñ a ; I caja 45 k clavos de h ier ro , F. E c h e v a r r í a ó 
Hijos; 1 caja 19 k aparato para buzo, H . de Azqueta. Total 7.057 
ki los . 

Vapor e s p a ñ o l DONATA. Para Licerpool: 12 barricas 3.170 kilos 
vino c o m ú n . C o m p a ñ í a Vinícola del Norte de E s p a ñ a ; 3 cajas 231 
kilos impresos, 2 barr i les 222 k vino c o m ú n , Yanke Hermanos; 1 
bulto 47 k tejidos, 1 caja 100 k metal viejo, 1 caja l y k cuchil las para 
maquinaria , A. Conrad y C o m p a ñ í a ; 3 barri les 284 k vino c o m ú n . 

SUMAS ANTERIORES. 233.558 13.986.2^3 
Para Odesea, desplatado, 380 25.000 
Para Marsella, ídem, 1.500 100.000 

TOTALES. 235.438 13.111.283 

R. Adana; 42 cajas 1.636 k id . . Bodegas Bi lba ínas . T o ^ l 5.709 ki los . 

j n f o r m a c í o n m a r í t i m a 

Expot»taeión 

buques salidos desde el 1 a l 12 de Junio de 1900 
Vapor h o l a n d é s RHENANIA. Para Rotterdam: 20 barricas 11.9Í3 

kilos zinc duro, 11 barricas 2.649 k cenizas de zinc, J . Roock; 26 
cascos 472 k p i p e r í a , 75 cascos 17,895 k vino c o m ú n , Yanke Her 
manos; 34 barri les 7.762 k sebo fundido, Olavarrieta y C o m p a ñ í a ; 
41 cascos 10.605 k vino tinto, 20 cajas 440 k id , 4 bultos 48 k etique
tas, tapones y c á p s u l a s . C o m p a ñ í a Vinícola del Nor te de E s p a ñ a ; 
1 casco 237 k vino. Hijos de P. Acha; 30.000 k madera en rollos, 2¿ 
piezas 25X00 k id . , 19 barri les 3.162 k vino c o m ú n , 1 caja 80 kilos 
pizarras, 13 fardes 1.412 k pieles secas, 180 sacos 12.889 k lana 
sucia, 151 cajas 6.04"> k pescado en s a l azón , 990 barrdes58.500 kilos 
anchoas en sa l azón , E de Arr iaga y C o m p a ñ í a ; 17 cajas 9G9 kilos 
conservas de carne. F. Garc ía ; 5^2 cajas 21.788 k pescado en sala
zón, 60 cajas 1.980 k conservas vegetales, L . L a n d á b u r u ; 13 b a r r i 
les 276 k p ipe r í a , J. Valent ín; 279 bultos 42.404 k papel para i m p r i 
m i r . La Papelera E s p i ñ o l a . Total 249.961 ki los. 

Vapor a l e m á n C A L A B R I A . Pava Habana: 51 fardos 5.445 kilos 
alpargatas, Yanke Hermanos; 30 barri les 3.540 k vino t into, D. 
P a d r ó ; 50 barriles 5.900 k id , F. Azpilicueta; 60 barri les 7.^00 kilos 
ídem, 6 barriles 720 k vino blanco, Elorr iaga y C o m p a ñ í a ; 10 ba
rr icas 2 650 k vino tinto, 43 cajas 2.690 k mantequil la , 50 fardos 
5.436 k alpargatas, 60 cajas 1.980 k conservas ve^eules, 5 cajas 185 
kilos chornos , 3 cnas 3b7 k vino medicinal , E. Couto y C o m p a r í a . 
Total 36.133 k. 

Vapor e spaño l A L B I A . Para Génooa: 3.380.(00 k h ier ro en l i n 
gotes, Al tos Hornos de Vizcaya. 

Vapor a l e m í n A L L E M A N N I A . Para Yeracruz: 5 cajas 140kilos 
v ino espu noso, 25 cajas 1.450 k agua minera l , 164 bultos 14.480 
kilos vino comnn, J. C. Santo; 11 cajas 480 k armas de fuego. Yan
ke Hermanos; 50 cajas 1 500 k sidra, C. Hoppe y C o m p a ñ í a ; 40 cajas 
880 k vino moscatel, 30 cajas 1.275 k vino t into, 30 cajas 1.740 kilos 
agua minera l , 55 cajas 1 870 k conservas vegetales, 1 caja 1 kilos 
objetos damasquinados, L . L a n d á b u r u ; 20 barri les 17.200 k vino 
c o m ú n , F. Azpilicueta; 30 cajas 720 k vino blanco, 15 barriles 1.290 
kilos vino tinto, 1 caja 35 k madera labrada, E. Couto y C o m p a ñ í a ; 
17 cajas y 50 atados 6.417 k vino c o m ú n , 316 cascos 37.323 k id . . I 
caja 81 k p i m e n t ó n , 37 cajas 1.20J k conservas vegetales, 7 cajas 
224 k pescado en conserva, 5 cajas 235 k embutidos y j u ñ o n e s , 1 
caja 32 k fruta en conserva, 2 cajas 60 k conservas alimenticias. 
Bodegas B i l b a í n a s . 

Para Tampico: 25 barri les 2.150 k vino c o m ú n , F. Azpilicueta; 1 
caja 55 k aguas naturales. H e r n á n d e z , Mendir ichaga y C o m p a ñ í a ; 
400 cajas 6.850 k sardinas en conserve, E, Couto y C o m p a ñ í a . Total 
98.043 k. Pasajeros, 27. J r 

Vapor a l e m á n HERMES. Para Amberes: 16 barricas 4.240 kilos 
vino t into. C o m p a ñ í a Vinícola del Norte de E s p a ñ a ; 15 barricas 
6.373 k id , C. Hoppe y C o m p a ñ í » . 

Vapor e s p a ñ o l PINZON. Para Hamburgo: 4 barricas 1.060 kilos 
v ino tinto, C o m p a ñ í a Vinícola del Nor te de E s p a ñ a ; 3 cajas 129 
kilos armas de fuego, Z. A n d r é s y U r l é z a g a ; 1 ba r r i l 183 k goma 
en bruto, Ansoleaga Hermanos; 9 cajas 652 k ropa y efectos usa
dos, 1 caja 24 k revolvers, 1 caja 80 k maquinaria , A. Conrad y 
C o m p a ñ í a ; 2C0.000 k hierro en lingotes, Altos Hornos de Vizcaya; 
2 barr i les 121 k tripas saladas, H . de Azqueta Total 202.249 k. 

Vapor belga H E N R Y GERLINGER. Para Amberes: 1.222 bultos 

Cabotaje 

Buques salidos desde el 12 a l 18 de Junio de 1900 
Vapor GOYA. Para Coruña: 1.448 k malta, H . de Azqueta. 
Para Cádiz: 510 k bacalao, Greaves y Arbaiza. 
Vara Huelva: 3.120 k vagonetas de h ier ro , Mar iano de Corra l . 

Total 5 078 ki los. 
Vapor MARIA. M A G D A L E N A . Para Santander: 13.500 k a z ú c a r , 

Sociedad General Azucarera de E s p a ñ a ; 96 k vino, 400 k mi ragua-
no, F. Garc í a . 

Para Gijón: 31.500 k a z ú c a r . Sociedad General Azucarera de 
E s p a ñ a ; 1.500 k v i n o , F. Bistuer; 390 k p ipe r í a , G. A. Arteta; 8.400 
kilos j a b ó n , Tapia y Sobrino; 11.000 k harina, 14.500 k salvadillo, 
Sociedad Harino-Panadera; 4O0k cables de h ier ro , Sociedad Fran
c o - E s p a ñ o l a ; 501 k tubos de h ier ro . Sociedad Tubos Forjados; 340-
kilos vino, l(i0 k alubias, D. P a i r ó ; 373 k h ier ro en barras, Ur iza r 
y Aldecoa; 124 k chapas de hierro , Yanke Hermanos; 300 k alubias, 
51 k bacalao, S i m ó n M a r t í n e z y Córdoba ; 152 k cerveza, Edgar J. 
Turner ; 3.876 k papel para i m p r i m i r , La Pape'era Españo la ; 340 
kilos acero en barras. Hijos de L . Yohn y C o m p a ñ í a ; 8ü0 k ja rc ia , 
420 k cocinas de h ie r ro , 300 k v i n o medicinal , 15 k cobre, 11.000 
kilos huesos de nnimal , 100 k toldos, 600 k conservas, 800 k j a b ó n , 
F. Ga rc í a . 

Para Avilés: 12.600 k j a b ó n , Tapia y Sobrino; 520 k tubos de hie
r ro . Sociedad Tubos Forjados; 1.064 k cerveza, Edgar J, Turner ; 
101 k garbanzos, 101 k alubias, J, P a d r ó ; 1.500 k garbanzos, F. 
Garc ía ; 30.000 k a z ú c a r , Sociedad General Azucarera de E s p a ñ a . 
Total 148 636 ki los . 

Vapor M A R I A CLOTILDE. Para Luarca : 1.400 k j a b ó n , Tapia 
y Sobrino; 900 k camas de h ier ro . La Camera E s p a ñ o l a ; 1,755 ki los 
h ie r ro en barras, Ur iza r y Aldecoa; 1.500 k harina, 1.150 k salvado 
E. Coste y Vi ldósola ; 207 k aceite para luces, 158 k desperdicios de, 
a lgodón , 13 k defensas de corcho, Ortiz de Z á r a t e é Hijos; 481 kilos 
maquinar ia . Hijo de P. Basterra; 610 k clavos de h ier ro , F. Eche
v a r r í a é Hijos . 

Para Navia: 10 k carbonato, B a r a n d i a r á n y C o m p a ñ í a ; 198 kilos 
aceite minera l , ü r t i z de Z á r a t e é Hijos; 7.000 k harina, Ugalde y 
C o m p a ñ í a ; 475 k cocinas de hierro , L . Arenaza. 

Para Foz: 3.795 k c a l h i d r á u l i c a . Hijos de J. E. Rochelt; 135 kilos 
e s t a ñ o , 850 k hojalata, R. Rochelt é Hijos. 

Para Rivadeo: 232 k bacalao, Diez y Senosiain; 852 k drogas, 
B a r a n d i a r á n y C o m p a ñ í a ; 70 k herramientas. Hijos de L . Yohn y 
C o m p a ñ í a ; 70 k alpargatas, 40 k productos f a r m a c é u t i c o s , 85 kilos 
tejidos, 55 k clavos de hierro, 2.000 k chatarra, F. Garc ía . Total 
23.581 kilos. 

Vapor CABO CREUX. Para Santander: 949 k h ie r ro en barras, 
J. M . de las Hivas; 1.363 k hojalata, 2.390 k cubos y b a ñ o s d é hie
r ro , 35.390 k h ier ro y acero en barras, chapas y vigas, Altos Hor 
nos de Vizcaya. 

Para Fer ro¿ : 2 367 k vino, Bodegas Bi lba ínas ; 520 k id . . Compa
ñía Vinícola del Nor te de E s p a ñ a ; 214 k camas de h ie r ro . La Ca
mera E s p a ñ o l a ; 72 k maquinaria , El Mater ia l Indust r ia l ; 2.370 
kilos vino. Viuda é Hijo de J. I turr iagagoi t ia ; 59.850 k acero en 
chapas, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para C o r u ñ a : 5.500 k hojalata, 2.500 k acero en chapas. Altos 
Hornos de Vizcaya; 1.033 k hilados, Hi la turas de Fabra y Coats; 
25.500 k h ier ro en barras, Sociedad Santa Ana de Bolueta; 203 kilos 
hierro forjado, Z. A n d r é s y U r l é z a g a ; 439 k aceite mineral , 105 
kilos p in tura para buques, Ortiz de Z á r a t e é hijos; 792 kilos c u ñ a s 
de acero, F. Ferrer; 725 k bolsas de papel, Allende y C o m p a ñ í a ; 
1.400 k tubos de gres. Viuda ó Hijos de L . Csstillo; 12.5(0 k har ina, 
Sociedad Harinu-Panadera; 1.171 k IUDOS de hie TO. M . i b á ñ e z ; 
8780 k papel para i m p r i m i r , La Papelera Españo la ; 1.060 k clava
zón de h ie r ro , F, E c h e v a r r í a é Hijos; 355 k plantas vivas, J. C. 
Eguileor. 

Para Vi l lagarc ia : 18 327 k vino, E. de Arr iaga y C o m p a ñ í a ; 
5.000 k harina, 1.300 k salvado, E. Coste y VildüsolH;"210 k h ier ro 
fundido, Sagardui i^hijo); 640 k baldosas. Sociedad General de Ce
mentos Portland; 173 k tubos de hierro, I l u r r i b a r r í a , O. de Z á r a t e 
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y C o m p a ñ í a ; ^55 k hierro forjado, Z, A n d r é s v U r l é z a g a ; 1.114 kilos 
camas de hierro, La Camera Españo la ; ¿OJ k papel para envolver, 
Allende y C o m p a ñ í a ; 780 k vino, ü . P a d r ó ; 2.500 k centeno, Ugalde 
y C o m p a ñ í a ; 1.130 k vino, F. Bistuer; 4.100 k hojalata, La Basconia; 
686 k papel para envolver, La Papelera E s p a ñ o l a ; 2.625 k c l avazón 
de h ie r ro . Rifé y S á n c h e z ; 2.000 kilos hojalata. Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Para V¿go: 2.765 k papel para envolver, R. Coca; 6.540 k a z ú c a r . 
Sociedad General Azucarera de E s p a ñ a ; 19.000 fc h ie r ro en barras. 
Sociedad Santa Ana de Bolueta; 945 k camas de h ie r ro , M . Ibáñez ; 
SCO k h ier ro en barras, Ur i za r y Aldecoa; 312 k inodoros, 70 kilos 
lavabo, 468 k depós i to s de h ie r ro , 15 k tapas de nogal, 211 kilos 
tubos de plomo, 85 k nogal. Saciedad General de Cementos Port-
land; 292 k licores. Ugarte , B á r c e n a y A g u i r r e ; 138 k v ino, 4 kilos 
anuncios de la tón , 758 k h ier ro forjado, Hijos de L . Yohn y Com
p a ñ í a ; 2.865 k tubos de h ie r ro . Sociedad Tubos Forjados; 2.130 
ki los alambre de h ier ro , Arrizabalaga, Zubinas y C o m p a ñ í a ; 980 
kilos vino, F. Bistuer; 175 k clavillos de l a tón , Pradera Hermanos 
y C o m p a ñ í a ; 7.236 k papel para i m p r i m i r , La Papelera E s p a ñ o l a ; 
t.095 k c lavazón de h ie r ro , F. L . ü u b u s ; 590 k id . , Rifé y Sánchez ; 
804 k vino. Bodegas B i lba ínas ; 2 650 k hojalata, 3.040 k cubos y 
b a ñ o s de hierro , 10.641 k h ier ro y acero en barras y vigas, Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Huelga: 684 k cadenas de h;erro, 288 k vino, Yanke Her
manos; 3.440 k sac-s vac íos , Power y Echeguren; 7.912 k cambios 
de vía, Gracia y C o m p a ñ í a ; 724 k h ier ro forjado, Z. A n d r é s y .Ur
lézaga ; 2,645 k hier ro en barras, J. M . de 1-s Rivas; 2.790 k vino. 
C o m p a ñ í a Vinícola del Norte de España ; 18 550 k piezas de h ie r ro . 
Asti l leros del Ne i v .ón; 935 k acero fundido. Talleres de Deusto; 
2.750 k tubos de h ier ro , T. Morr i son y C o m p a ñ í a ; 9.< 00 k p ' p e r í a , 
v iuda de E. Durand; 180 k tubos ce h ier ro , Suciedad A u r r e r á ; 
136.308 k acero en chapas y carri les, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Bonanza: 3.122 k c l avazón de ^ ierro , F. Echevan ía é Hijos; 
3.878 k papel para i m p r i m i r , La Pepelera E s p a ñ o l a ; 103 k p ipe r í a , 
J. G ó m e z . 

Para Seoilla: 63.325 k h ier ro en vigas, Altos Hornos de Vizcaya. 
Para Cádiz: 1.734 k bacalao, Diez y Senosiain; 250 k p ipe r í a , 

Espada y C o m p a ñ í a ; 10.293 k papel para i m p r i m i r , La Papelera 
E s p a ñ o l a ; l i 7 050 k acero en carri les. Altos Hornos de Vizcaya. 

Pardi Algeciras: 948 k vino, Yanke Hermanos; 569 k c lavazón , 
F. L . Dubus. 

Para M á l a g a : 285.860 k h i e r ro en carr i les , Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Para A l m e r í a : 510 k bacalao Diez y Senosiain; 9.002 k h ie r ro , 
narras y vigas, J. M . de las Hivas; 88 k v ino. C o m p a ñ í a Vinícola del 
Nor te de E s p a ñ a ; 3.119 k papel para envolver. La Papelera Espa
ñola ; 5.681 k h ier ro y acero en barras, chapas y vigas. Altos H o r 
nos de Vizcaya 

Para Cartagena: 2.832 k h ier ro en vigas, J . M . de las Rivas; 248 
kilos acero fundido. Talleres de Deusto; 576 k h ier ro forjado, Y a n 
ke H e r m á n a n o s ; 45.448 kilos h ier ro en barras, Altos Hornos de 
Vizcaya 

Para Tarragona: 12.1'ki'k flejes de acero, Hijos de R. Garc ía ; 
16.320 k h ier ro y acero en carri les y barras, Alto» Hornos de Viz 
caya. Total . 1.040.780 ki los . 

Balandra SIMON. Para Be^meo: 200 k licores, Arr iandiaga y 
Linaza; 8 k chocolate, 11 k café, 180 k a z ú c a r , Hijos de Zuricalday; 
101 k café, 24 k buj ías , 11 k achicoria, 60 k papel, 22 k higos, 12 
ki los escobas, 30 k tomate, l l k manteca, 24 k galletas, 101 k arroz, 
539 k a z ú c a r , 244 k bacalao, B. S a n t i b a ñ e s ; 8.00J k harina, 1.200 
ki los salvado, 1.200 k patatas, 40 i k habas, 10i) k arroz, 200 k maíz , 
300 k alubias, 150 k c á ñ a m o , 230 k cerveza, 300 k caldera de h ie r ro . 
20L) k vino, 400 k puertas oe madera, 2 000 k tejas de barro, 550 
kilos h ier ro en barras y chapas, SO) k hojalata, 858 & tablas de pino, 
110 k varios, E. A n a u i z a Tcta l 18.038 ki los . 

Balandra B I Z K A Y A . Para Be^n.eo: 172 k cacao, 1.860 k a z ú c a r , 
V, U r i g ú e n ; 202 k café, 4L6 k a z ú c a r , 132 k chocolate. Hijos de Zu -
ricalday; 192 k licores, J. B a r á ñ a n o ; 174 k j a b ó n , 72 k conservas, 
5C0 k aceite, 20 k vino postre, 161 k licores, A. Zuvil laga; 1.6' 0 kilos 
har ina. l.bCü k salvado, 1.201 k yeso, 240 k alubias, 300 k hojalata, 
500 k aceite, 8.000 k vino, 320 k garbanzos, 10.) k bacalao, 4.0C0 kilos 
madera, 300 k varios, G. Fradua. Total 22.269 ki los. 

Balandra ROSAHÍO Para L t g u e i ü c : l.íOÚ k madera de pino, 
800 k sacos vacíos , !2.O0O k ladri l los , J . Ur roso lo . 

Vapor J O V E L A N ü S . Para Gijón: 197.270 k acero en palanqui
llas. Altos Hornos de Vizcaya. 

Bdra. N U E V A U N I O N . Para Lequeitio: 55 k anisado, A. Ar ra r t e ; 
440k licores, A. Iturraspe; 20 k vino rancio, 55 k j a b ó n , r r iandiaga 
y Linaza; 520 k aceite, 1.380 k licores. Herederos de Abaitua Her
manos; 800 k habas, 150 k salvado, 5.000 k sal, 180 k lejía, 500 kilos 
j a b ó n , 3C0 k hoja1ata, 310 k ba te r í a de cocina, 125 k jarc ia , 1500 
kilos p ipe r í a , 4.000 k vino, 150 k tejidos, 600 k aceite, 3l0 k galipot, 
10.000 k c a r b ó n , 1.000 k tablones de pino, 125 k varios, S. Badiola. 
Total 21 340 kilos. 

Goleta P IEDAD Para Gijón: 70.000 k ceniza de piri ta,[Sociedad 
General de Industr ia y Comercio. 

Vapor M A R I A MERCEDES. Para San Sebas t i án : 2.777 k h ier ro 
en barras, 10.000 k h ier ro en lingotes, J. M . de las Rivas; 2.900 
kilos vino, F. Garc ía ; 1.0J0 k alambre de hierro , Barbier Hermanos; 
469 k h ier ro en barras, Ur iza r y Aldecoa. Total 17.146 kilos. 

Vapor CABO C U L L E R A . Para Santander: 5 055 k h ier ro en ba
rras, J. M . de las Rivas; 2,400 k hojalata, Altos Hornos do Vizcaya. 

Para Sevilla: 2 980 K c igar r i l los . F á b r i c a de Tabacos; 3,000 kilos 
tubos. Viuda é Hijos de L. Castillo; 130 k e s t a ñ o . Viuda de P, Haeh-
ner; 3.330 k hojalata, R. Rochelt é Hijos; 8.143 k tubos de h ie r ro , 
1.9 9 k rollos de l a tón , 274 k la tón labrado, 226 k chapas de la tón , 
1.192 k tubos de la tón , Earle, Bourne y Compañía,* 1.140 k clavos 
de hierro, Sociedad Alambres dei Cadagua; 13.918 k papel para 
envolver. La Papelera Españo la ; 8.000 k harina, Ugalde y Compa
ñía; 2.180 k c l avazón de h ie r ro , F. L. Dubus; 1,9L0 k acero fundido. 
Talleres de Deusto; 3,685 i tubos de acero, Sociedad Tubos Forja
dos; 50 le papel para envolver, La Papelera E s p a ñ o l a ; 1.500 kilos 
alambre, 5.860 R clavos, F. E c h e v a r r í a é Hijbs; 340 k conservas 
de pescado, L- de Landanuru; 5.200 k chapas de hierro , 6.20J kilos 
hojalata, La Basconia; 9.150 k hojalata, 159.461 k h ie r ro y acero en 
barras, chapas y vigas. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Malaca: 8.020 k h ie r ro en barras, J. M . de las Rivas; 397 
kilos c igarr i l los , F á b r i c a de Tabacos; 780 k vino blanco, E. de 
Arr iaga y C o m p a ñ í a ; 1.082 k h ie r ro forjado, Z. A n d r é s y U r l é z a g a ; 
4(J0 k p ipe r í a . T e s t a m e n t a r í a de E. Uralde; 246 k acero fundido. 
Talleres de Deusto; 352 k vino. C o m p a ñ í a v in íco la del Nf)rte de 
E s p a ñ a ; 1.455 k ca<iias de hierro, La camera Kspañola; 5.038 kilos 
papel para i m p r i m i r , La Papelera Españo la ; 5S0 K c l avazón , F. L . 
Dubus; 135 k p ipe r í a , E. Berros; 1.0^6 k tubos de h ier ro . Sociedad 
Tubos Forjados; 3.130 k clavos de id . , F. E c h e v a r r í a é Hijos; 520 
kilos p ipe r í a , Bodegas B i lba ínas ; 484 k cadenas de h ier ro , Yanke 
Hermanos; 90j k hojalata. La Basconia; 9.460 k id . , 116.257 k h ier ro 
en barras y cha oes. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Alicante: 60J k h ie r ro en barras, J . M . de las Rivas; 2i6 
kilos c igarr i l los , F á b r i c a de Taba os; 1.0J0 k p ipe r í a , M a r t í n Ro
d r í g u e z y C o m p a ñ í a ; 4.8iO k id . , Viuda ae V i d a u r r á z a g á y Compa
ñía; 2.100 k id . , E. Menchaca; 4.200 k id . , Ur iza r y Aldecoa; 12.200 
kilos id . , F. Azpilicueta; 5.(l(10 k id . . Viuda de *B. Va lgañón ; 480 
kilos maquinaria , Garteiz Hermanos; Yermo y C - m p a ñ í a ; 1000 
kilos p ipe r í a , Baldor y G r e ñ o ; 1.152 k papel para i m p r i m i r . La 
Papelera Españo la ; 560 k clavos de h ier ro , F. E c h e v a r r í a é Hijos; 
16.600 k p ipe r í a , E y Bilbao; 10.6i0 ki los hojalata. La Basconia; 
436 k vino, Ugarte y Aztiazaran; 23.000 k hojalata, 128.731 k h ier ro 
y acero en barras, chapas, vigas, carri les, eclises y torni l los , A l 
tos Hornos de Vizcaya. 

Para Valencia: 1.195 k c igarr i l los . F á b r i c a de Tabacos; 10.098 
kilos h ier ro en barras y chapis , J . M . de las Rivas; 1 096 k h ie r ro 
forjado, Sagardui y Santisteban; 8.31ÍJ k hilaza de yute, Rica Her
manos y C o m p a ñ í a ; 930 k bidones de h ier ro , v iuda de F. Hoyos; 
1.830 k sacos vac íos , 1.320 k hilaza de yute, Power y Echeguren; 
1.100 k p ipe r í a , A. Mar t ínez ; 2.860 k c l avazón , F. L. Dubus; 2.800 
kilos clavos de hierro , F. E c h e v a r r í a é Hijos; 5.150 k hojalata, La 
Basconia; 29.861 k h ie r ro y acero en barras, chapas y vigas. Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Barcelona: 1.370 k h ie r ro en barras, J . M . de las Kivas; 
5.G0O k tubos de h ie r ro , Sociedad A u r r e r á ; 1.119 k trenza de yute. 
La Conchita; 2 215 k c l avazón , Rifé y S á n c h e z ; 25.170 k h ier ro l a 
minado, 15 100 k hojalata. La Bascon a; 40.30J k id . , 104.793 kilos 
h ier ro y acero en chapas, barras, vigas, carriles, eclises y t o r n i 
llos, 140.0:0 k h ie r ro en lingotes, Altos Hornos de Vizcaya, ' l o t a l 
1.059 715 kilos. 

Vapor DOLORES. Para Zumaya: 1,200 k habas, Balparda y 
C o m p a ñ í a ; 2 80ti k h ie r ro en vigas, Ur i za r y Aldecoa, 

Balandra CONCHA, Para Bermeo: 44 k buj ías , 228 k j a b ó n , 38 
kilos eceite, 68 k licores, T e s t a m e n t a r í a de tt. Uralde; 7,100 k ha
rina, 1,206 k salvado, 1,500 k yeso, 6.000 k tejas de barro, 600 Kilos 
hojala'a, 215 k j a b ó n , 922 k madera de pino, H . de Azqueta. Total 
19.815 kilos. 

Go eta PURIFICACION. Para Gijón: 70.000 k p i r i ta de h ier ro , 
Sociedad General do Indus t r ia y Comercio. 

Vapor LU1S1TO. Para Lfquei t io : 150 k llaves, de a lumin io , 1 6(0 
kilos madera de pino, R. Rocnelt é Hijos. 

Vapor tíLivS. Para Castro Urd í a l e s . 60.000 k c a r b ó n , B. OUrO y 
C o m p a ñ í a . 

Vapor M A R I A DEL C A R M E N . Para Santander: 1,6:0 k conser
vas, 40 k impresos, F. G a r c í a . 

Para A OÍ ¿¿s: 34,00) k a z ú c a r , Sociedad General Azucarera d^ 
E s p a ñ a ; 91 k cobre, LOOJ k p ipe r í a , Real C o m p a ñ í a As tur iana ; 
1.440 k har in i l l a , Ugalde y C o m p a ñ í a ; 707 k garbanzos, J, P a d r ó ; 
850 k pape), K. Coca; 625 k vino, F, Bistuer . 

Para San Esteban de Praoia: 2.700 k hojalata, R. Rochelt é 
Hijos; 60 k h ie r ro forjado, 200 k aceite minera l , 1.100 k muelas de 
h ier ro , 2C0 k rol los de c á ñ a m o , 300 k cables de h ier ro , 5 k faroles 
para buques, 5.800 k cadenas de hierro , F. Garc í a . 

Para Luarca : 2.500 k har ina. Sociedad Harino-Panadera; 45 
kilos hilados. Hi la turas de Fabra y Coats; IO.OJO k harina, E. Coste 
y Vildósola. 

Para Rivaieo: 1.5r0k har ina de t r igo, 900 k har ina de maiz, 
1.175 k har in i l l a , Ugalde y C o m p a ñ í a ; 480 k habas, 400 k alubias, 
75 k a l m i d ó n , A. Conrad y C o m p a ñ í a ; 3.000 k harina, J, M , Gon
zález; 3.010 k id. , Sociedad HHrino-Panadera; 83 k flejes de h ie r ro . 
109 k e s t a ñ o , 206 k plomo, 140 k hojalata, R. Rochelt é Hijos; 1 000 
har ina , 828 k salvado, E. Coste y Vildósola; 100 k lunas, 60 k ma
quinar ia , F. Ga rc í a ; 544 k hilados. Hi la turas de Fabra y Coats. 
Total 68 343 ki los. 
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Vapor M A R I A CHUZ. Para Gi jón: 7ti0 k vino, F. Bisluer; 1.200 
kilos garbanzos, 408 k bacalao, Hijo de P. Basterra; 35 k e s t a ñ o , 
4.4()() k hojalata, R. Kochel te Hijos; 155 k correas, 25 k garruchas 
de hierro , Gar té iz Hermanos, Yermo y C o m p a ñ í a ; 575 k hojalata, 
R. Garavi l l» ; 21.750 k salvadillo. Sociedad Harino-Panadera; 700 
kilos alubias, S i m ó n M a r t í n e z y Córdoba ; 330 k sal, 400 k aceite 
mineral , 120 kilos aceito de pes -ado, 80 k abacá . 1.L00 k m á r m o l , 
1 600 k conservas, F. Garc í a . Total 32.9L8 kilos. 

Vapor SANTOÑA. Para Castro Urd ía les : 3.780 k cebada, 1.2C0 
kilos avena, 4.970 k habas, 11.500 k harina, 2.5L0 k har in i l l a , 48.800 
kilos sal, 2.0 0 k torta coco, 4.0 0 k vino, 200 K aceite minera l , 210 
kilos a lgodón , 20 k empaquetadura, 800 k j a b ó n , 700 k sidra, F. 
Garc í a . Total 74.670 ki los . 

Vapor A N S E L M O . Para Gijón: 725 k herramientas, quincalla y 
otros, Yanke Hermanos; 143 k papel de l iar , L . Landaluce; 714 k i 
los drogas, Caniveli Hermanos; 11 500 k ác ido c l o r h í d r i c o , Socie
dad General de Industr ia y Comercio; 12.929 k papel para embalar. 
Sociedad E s p a ñ o l a de Dinamita; 1.771 k c igarr i l los , F á b r i c a de 
Tabacos; 11.549 k flejes de acero. Hijos de R. Garc ía ; 10.000 k ce
mento, U r i a , Sunyer y C o m p a ñ í a . 

Para Ftíjo: 340 k d r o g « s , Caniveli Hermanos; 1-.020 k m á r m o l , 
A. Arcizaga; 200 k aceite minera l , Ansoleaga Hermanos. 

Para A l g e c í r a s : 4.955 k tubos de hierro , 810 k fragua de id . , 37 
kilos manivela, Chavarr i , Petrement y C o m p a ñ í a . 

Para Aguila*: 15.169 k chapas y á n g u l o s de hierro , 280 k rema
ches, 90 k fragua, C h á v a r r i , Petrement y C o m p a ñ í a . Total 72.374 k. 

Importación 
Buques entrados desde el 12 a l 18 de Junio de 1909 

Vapor e s p a ñ o l LEKE1TIO. De Newcrstle: 3.170.e56 k c a r b ó n , 86 
cascos 65,^36 k ferromanganeso, 2 rollos 1.312 k cables de acero, 
6 pieza? 796 k acero en barra?, Altos Hornos de Vizcaya; 25 bultos 
24.912 k cadenas y anclas, 1 pieza 6.09u k martinete h ier ro , 6 rollos 
2.4i7 k cable de acero, 21 bultos 2.101 k acero en barras, 12 rollos 
769 k c o r d e l e r í a , 1 caja 70 k clavos, 11 bultos 16.748 k maquini l la , 
2 piezas 1.827 k botes de acero. C o m p a ñ í a Euskalduna. Total kilos 
3.293.030. 

Vapor e s p a ñ o l RIVAS. De Newcastle: 3.654000 k c a r b ó n , 1 caja 
102 k m á q u i n a s de motor, 1 paquete 8 k cubierta para ruedas, 29 
cascos 21.83 i k fetrcmanganeso, 10,150 k id . 39 barri les 7.862 kilos 
aceite. 38 bultos 1.129 k h ier ro , 1 caja 122 k estufas de h ier ro , 1 
caja 19i ídem id . , 1 caja 44fi k camas de hierro , 1 id . 182 k ropa, 1 
casco 171 k tejas de loza, 1 caja 71 k floreros y t ap ice r ía , 1 fardo 
76 k alfombras. Sociedad F á b r i c a San Francisco. Total 3.696.331 
kilos. 

Vapor f r ancés SA.N M A R T I N . De Dunkerque: 2 bultos 350 ki los 
cueros secos, J. Zubeldn; £.0 bultos 422 k id. id . , J. T. Uribe; 10 
cajas 570 k secante en polvo, 215 cascos 52.210 k t ierra blanca, 
B a r a n d i a r á n y C o m p a ñ í . ; 6 casaos 1.241 K aceite mineral , Barbier 
Hermanos; 45 cascos 11.696 k ocre en polvo, J. M . Arana y Com
pañ ía ; 1 caja 119 k cola fuerte, B)deg s Bi lba ínas ; 170 sacos 10.0^0 
guijarros de mar. Saciedad General de Cementos Port land; 13 ca
jas 1.160 k hilaza de c á ñ a m o , Z A n d r é s y Ur l ézaga ; 1 caja 39) k i 
los madera en hojas, M . Gur id i . Total 78.208 kilos. 

Vapor sueco EL DOLADO. De Hernosand: 183.000 piezas entre 
tablas, vigas y tablones. C o m p a ñ í a de Maderas. 

Vapor e s p a ñ o l MARÍA MErtCEDES Transbordo del vapor «Pe
rón» . De Colón: 50 sacos 3.507 k cacao á la orden. 

De Puerto Cabello: 25 sacos 1 964 k café, 65 sacos 3.868 k cacao, 
V. U r i g ü e n ; 25 sacos 1.6 0 k id . , 75 sacos 4.992 k café, á la orden. 

De L a Guar/ra: 124s,cos 7.4Í0 k cacao. Hijos de Zurr icalday; 43 
sacos 2 601 k id. , V. U r i g ü e n . 

De C a r ú p a n o : 30 sacos 2.1ü0 k cacao, F. Izaguirre y C o m p a ñ í a ; 
27 sacos 1.890 k id., V. Ur ig i i en . Total 30.962 kilos. 

Vapor ing lés DESRHOUND. De Fowey: 1.479 sacos 294.226 kilos 
kao l ín , 80 barricas 40.660 k id. , La Papelera Kspañola . 

Vapor uruguayo B 4 K I O . De Newcastle: 3.114.470 k c a r b ó n , Altos 
Hornos de Vizcaya; 4Í.660 k madera, 12 piezas 1.803 k planchas 
cobre, C o m p a ñ í a Euskalduna. 

Fragata i tal iana E N R I C H E T T A . De Caleta Buena: 26.831 sacos 
2 666.838 k ni t ra to de sosa. Sociedad General de Indust r ia y 
Comercio. 

Vapor e s p a ñ a l ELANTSOBE. De Newcast'e: 3.544.680 k c a r b ó n 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Vapor a l e m á n THSSEUS. De Amberes: 16 piezas 2 730 k tubos 
hierro . Sociedad Tubos For jad-s ;2 bultos 76 k ídem, El Mater ia l 
Industr ia l ; 12 piezas 646 k id . , F. L . Dubus; 3 cojas 308 k a r t í c u l o s 
de v idr io , 38 cajas 6.948 k id . y v id r io plano, A. Deprit; 3 cascos 
579 k aceite mineral , A. E. G. Thomson Houston Ibér ica ; 8 barri les 
4.030 k acero. Hijos de J. A. Muguruza; 9 bultos 1.088 k f e r r e t e r í a . 
33 cajas 2.032 k acero en barras, 1 ba r r i l 213 k enlaces, 15 cajas 
1.795 k a r t í c u l o s de metal, 18 cajas 1.962 k id . , 25 bultos 2.691 kilos 
azul u l t ramar , 1 caja 320 k molduras doradas, 11 bultos 1.277 kilos 
acero en barras, 2 cajas 89 k discos de acero, Yanke Hermanos; 
240 barr i les 47.^97 k aceite minera l , 13 bultos 2.114 k maquinar ia 
ag r í co la , O. Hoppe y C o m p a ñ í a ; 15 cajas 1.519 k azul u l t ramar , 10 
cajas 820 k agua mineral , 2 cajas 201 k brochas, 1 caja 34 k p ro 
ductos q u í m i c o s , 2 cajas 175 k s o m a t ó s e , B a r a n d i a r á n y Compa
ñía; 2 cajas 182 k puntas de h ier ro , 1 caja 19 k visagras de la tón , 1 

caja 112 k tubos de cobre, 1 caja 133 k fe r re te r í a , 2 barri les 423 
k aceite vaselina, 3 barriles 640 k id . de ballena, 1 caja 102 k acei
te de r i c ino , 3 cajas 135 k vaselinn, 2 cajas 292 k grasa mineral , 3 
cajas 163 k color ts , 3 cajas 460 k f e r r e t e r í a , A. Gonrad y Compa
ñía; 3 cajas 365 k ba t e r í a de cocina, 1 caja 25 k producto q u í m i 
co, R. D. Ubierna; 3 cascos 1.198 k t ierra , 400 sacos 30.000 k car
bonato sosa, 2 balas 354 k fieltros. Sociedad Cr i s t a l e r í a Españo la ; 
2 cascos 350 k loza, I . Grado; 1 casco 280 k id., J . M . A m é z a g a ; 6 
cajas 8.15o k material para hi latura, N . Diego; 12 cascos 600 kilos 
cerveza, J. Schumann; 2 cajas 3.130 k vidrios gruesos, M u r g u í a y 
S á n c h e z Díaz; 32 cajas 2.7fj8 k agua minera l , A. L a r r a ñ a g a ; 6 cajas 
680 k adornos de yeso, y zinc, E. Lasheras; 3 cajas 680 k inodoros 
:te loza, V iu ta é Hijos de J . Torre ; 109 balas 5.232 k alambre en 
muelles, Arechavaleta y Richter; 15 cajas 1.415 k h ier ro batido, 
Hijos de Yohn y "Compañía; 5 cascos 437 k v id r i e r í a , S Cort ina; 4 
bultos 665 k maquinaria , 5 cajas 936 k escarpias de h ier ro , 6 pie
zas 297 k ruedas y ejes de acero. Sucesor de A r t h u r Koppel; 2 ca
jas 585 k pianos. Sociedad A n ó n i m a Casa Dotesio; 1 caja 35 k catá
logos y sobres, 1 caja 55 k piezas de m á q u i n a s , J Caballero; 2 cajas 
7.961 k id . para curvar carri les, 5 bu tos 7,546 k c i l indros de hie
r r o . Altos Hornos de Vizcaya; 28 rol los 1.012 k hilo de cobre, 
Sociedad Cables E léc t r i cos de Algorta; 1 caja 320 k molduras do
radas, S. Hormaechea; 47 bultos 2.752 k calentadores de hierro , 
L a r r í n a g a y Zubiaurre; 12 bultos 466 k gatos, Erice y Mariscal ; 40 
cajas 3.382 k azul u l t ramar , Caniveli Hermanos; 2 rollos 357 ki los 
cable de acero, 4 bobinas 344 k id . , 10 tambores 2.747 k c loruro , 20 
bombonas 294 k amoniaco, 266 bultos 7.966 k tubos de h ier ro , 19 
barri les 3.777 k a l q u i t r á n minera l , 38 bultos 1.040 k quesos, 2 cajas 
719 k papel, 6 jaulas 231 k id . , 5 cajas 597 k azul u l t ramar 58 ba r r i 
les 10.476 k ferro s i l íceo, 6 barri les 1.394 k grafito, 2 paquetes 415 
kilos anclaje de hierro , 1.900 sacos 190.000 k maiz, á la orden. T o 
tal 384 229 kilos. 

Vapor e spaño l CABO HIGUER. Transbordo del vapor «C. L ó 
pez y López». De M a n i l a : 3.451 sacos 202.400 k copra. Tapia y So
br ino . 

Vapor e s p a ñ o l KATALIÑ. De Bayona: 1.7C0 cascos 24 500 kilos 
barri les vac íos , Hija de J . Vanderhaeghe; 30.OJO k guijo, R. A b r i s -
queta; 3 bultos 48 k tejidos y alfombras, L . Castillo y C o m p a ñ í a ; 4 
bultos 274 k tejidos, G. Poirier . Total 54.822 kilos. 

Cabotaje 

Buques entrados desde el 4 a l 12 de Junio de 1909 
Vapor PRIMERO. De Barcelona: 315 k ác ido c a r b ó n i c o , Hijos 

de J. E. Rochelt. 
De Valencia: 2.000 k har ina de arroz, J. T. Uribe; 5.000 k arroz, 

Gil M a r t í n e z y C o m p a ñ í a . 
De Cartagena: 375 k cadenas de h ier ro , L . Arenaza; 180 kilos 

esparto, D. Azuara. 
De Aguilas: S00 k m á r m o l labrado, 2.530 k azufre flor, 3.030 

kilos a l q u i t r á n vegetal, 1.300 k esparto obrado, á la orden. 
De M á l a g a : 550 k aceite de cacahuet, á la orden. 
De Cádiz: 40 ) k vino ajerezado, Bar turen y A r r i b i ; 8.625 kilos 

salvado, á la orden. 
De Coruña : 800 k corteza de pino, Yanke Hermanos. 
De Gijón: 1.349 k loza, 517 k v idr io hueco. Hormaza y S a r a s ú a ; 

4.725 k loza, S. Cortina; 6.900 k puntas, 1.800 k alambre, 2.4O0 kilos 
espino, 300 k horqui l las , V, Miranda; 11.862 k h ier ro en barras, 20 
kilos gandinga de coke, á la orden. 

Do Pesajes: 70.000 k sal, á la orden. Total 141.678 ki los. 
Vapor M ARI V CRUZ, De San Sebas t ián : 656 k a lmidón , Yanke 

Hermanos. 
Balandra N U E V A U N I O N . De Lequeitio: 50.580 k anchoa en 

sa lazón , 5000 k p ipe r í a , E. de Arr iaga . 
Balandra CARMEN ANGELES. De Lequeitio: 700 k flejes de 

c a s t a ñ o , ^00 k sebo en rama, 1,000 k p iper ía , E. de Arr iaga y Com
p a ñ í a . 

Goleta L U I S . De Reqmjada: 200.000 k piedra do lomía , Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Balandra SAN PEDRO. De Pasajes: 25.C00 k duelas de roble, á 
la orden. 

De San Sebas t ián : 4.000 k lingotes de zinc, á la orden. 
Vapor M A R I A GERTRUDIS De Rioadeo: 750 k conservas de 

pescado, F. Ga rc í a . 
Pailebot PERFECTA. De F e r r o l : 25.000 kilos hierro viejo, á la 

orden. 
Vapor M A R I A M A G D A L E N A . De Aviles: 3 000 k a z ú c a r , 1.904 

kilos café, A. Gonrad y C o m p i ñ i » . 
De Gijón: 1,500 k sidra, 140 k loza, E. Couto y C o m p a ñ í a ; 80 

kilos precintos de hierro, 600 k p ipe r í a , 245 k botellas vacias. Bo
degas Bi lba ínas ; 10.512 k madera de pino, Importadores As tu 
rianos. 

Transbordo del vapor « C a r m e n Roca» . De Valencia: 8.100 ki los 
salvado, á la orden. Total 26.081 kilos. 

Vapor M A R I A P I L A R . De San Esteban de Pravia : 2.015 k en
vases vac íos , 720 k sidra, á la orden. 

De Gijón: 13 330 k ladr i l los refractarios. Hijos de R. Garc ía ; 
3.000 k a z ú c a r , F. A c h ú t e g u i . Total 19.355 kilos. 

Vapor I T A L I C A . De Al'cante: 326 k alcohol, Orbea y C o m p a ñ í a ; 
78 000 k vino, Bodegas Bi lba ínas ; 341.483 k id . , á la orden. 
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Balandra U N I O N N U M . 2. De Legueitio: 4.950 k pescado en sa
lazón , 600 k sidra, 50 k p i p e r í a , E. de Ar r iaga y C o m p a ñ í a . Total 
5.800 kilos. 

Balandra B I Z K A Y A . De Bermeo: 4.000 k pescado en conserva, 
201) k tablilla de pino. 1.6(0 k p ipe r í a , L. L a n d á b u r u . 

Vapor J O v E L L A N O S . De Gydn: 500.000 k c a r b ó n minera l , A l 
tos Hornos de Vizcaya. 

Vapor GOYA. De Pasajes: 13.000 k harina, 3.250 k har in i l la , á la 
orden. 

Goleta REQUEJADA. De Castro U, diales: 8O.OJ0 k t ierra refrac
taria. Altos Hornos de Vizcaya. 

Vapor CABO OROPESA. De Sa lob reña . 10.005 k a z ú c a r , Basta-
rra é Hijos; 10.020 k id . , F. Izaguir re y C o m p a ñ í a . 

De M á l a g a : 280 k aceite minera l . Tapia y Sobrino. 
De Cádiz: 400 k vino Jerez, P. M a r t i n y Hermano; 360 k vino 

generoso, J. San Pedro; 300 k vinagre, á la orden. 
De Seoilla: 460 k aceitunas, P. M a r t i n y Hermano: 526 k id . . S. 

de la Fuente; 1.050 k id . , C Escudero; 19 975 k cebada, 10.000 kilos 
habas, 1.360 k loza, á la orden. 

De Huelva: 3.880 k bronce viejo, J. Ormazabal y C o m p a ñ í a ; 
10.000 k cebada, 10 000 k habas, 10.000 k avena, 440 k bacalao, 5.016 
ki los plomo, 4.595 k vino, 8.400 k salvado, á la orden. 

De Vigo: 1.080 k sardinas en aceite, P. de la Encina; 184 k sar
dinas en conserva, á la orden. 

De Coruña : 100 k albayalde, B e r g é y C o m p a ñ í a ; 151 k pescado 
en conserva, P. de la Encina; 2.500 k envases, á la orden. 

De Pasajes: 8 165 k vino, 20 k c á p s u l a s , 65.932 k pasta de made
ra, á la orden. Total 184.969 ki los. 

Goleta PUBIFICAGION. De G Jón: ICO 000 k c a r b ó n , R La-
r rondo. 

Vapor M A R I A M A G D A L E N A . De San Sebas t ián: 1.500 k a l m i 
dón, S i m ó n M a r t í n e z y Córdoba ; 800 k tablones de pino, Barbier ó 
Hijos. 

Vapor LAZARO. De G¿/on: 400.000 k c a r b ó n , Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Balandra N U E V A U N I o N . De Legueitio: 3.500 k pescado en 
sa l azón , 750 k sidra. 1.000 k p i p e r í a , E. de Ar r i aga y C o m p a ñ í a . 

Vapor * A R I A C L O T I L D E . De Rivadeo: ¡7.550 k huevos. 5 330 k 
conservas de pescado, 240 k p ipe r í a , 8.0G0 k h ie r ro viejo, 28 kilos 
manga de g^ma, ^9 k t a q n í m e t r o s , F. Garc ía . Total 21.617 kilos. 

Vapor S ^ N F O Ñ A . De Castro Urd ía l e s : k t ier ra refracta
ria, Altos Hornos de Vizcaya. 

Balandra ROSARIO. De San Sebast ián: 6 000 k galipot, J. Ur ro-
solo. 

Vapor CHIO. De Avüés: 240.C00 k c a r b ó n , Altos Hornos de V i z 
caya. 

Vapor ANSELMO. De Valencia: 75.000 k arroz, 2 000 k harina 
de arroz, Gil M a r t í n e z y C o m p a ñ í a ; il.OCO k azulejos, S. Bargeni; 
5.500 k azulejos, F a t r á s Hermanos; 3.395 k alcohol, J. S. Llaguno. 

De Cartagena: 1 104 k v id r io hueco. S. Cortina. 
De Agui'as: 5.6T0 k azufre, 3.000k m á r m o l , 700k esparto obrado, 

á la orden. 
De M á l a g a : 435 k vino, 245 k licores, P. Hidalgo; 1.920 k vino, 

120 k anisado, JB. Berros; 309 k vino dulce, 79 k vino seco, 250 k i l o i 
jarabe, 354 k vinagre, 293 k licores, C Be l t r án . 

De Cádiz: 8.625 k salvado, á la orden. 
De Vigo: 560 k cola, Ganivell Hermanos. 
De Coruña : '700 k p ipe r í a , Bodegas Bi b a í n a s . 
De Gijón: 5.862 k loza, A. Cortina y Hermano; 7.200 k puntas, 

500 k horquillas, 3.S00 k espino, 70 k clavil lo de l a tón , V. Miranda; 
6l0 k sacos vac íos , 7.425 k h ie r ro laminado, V i d a u r r é z a g a y Com
pañ ía ; 10.245 k ba te r í a de cocina, L . Arenaza; 9.(00 k loza, J . A m é -
zaga; 5.088 k c lavazón de h ier ro , 24.148 k h ie r ro en barras, á la 
orden. Total 124.177 ki los. 

Vapor CABO CARVOEIRO. De Barcelona: 675 k vino vermouth , 
Bar turen y A r r i b i ; 5.520 k a z ú c a r , V. U r i g ü e n ; 16.560 k id. , Viuda 
de F. Astorqui ; 1.380 k id . , D. Ibarreche; 6.040 k hilados a lgodón , 
Hilaturas de Fabra y Coats; 5.850 k tejidos id , í i e rgó y C o m p a ñ í a ; 
3.4O0 k grasa indus t r ia l , Sabadell y Henry . 

De Valencia: 8.450 k alcohol. Usarte, B á r c e n a y A g u i r r e ; 34.020 
kilos vino. Bodegas Bi lba ínas ; 6.601 k alcohol, M . Acha; 6.743 k id . , 
P. Tapia; 66.0C0 k arroz, 1 200 k cacahuet, 2.200 k har ina de arroz, 
34.020 k vino, á la orden. 

De Alicante: 1.C00 k c r i n vegetal, 169.300 k vino, á la orden. 
Le M á l a g a : 7.187 k a z ú c a r , V. U r i g ü e n ; 7.187 k i d . , A. Conrad y 

C o m p a ñ í a ; 1,725 k id . , B. S a n t i b a ñ e s ; 5.750 k id. , M , Z u r i c í l d a y ; 640 
ki los vinagre, 59 k c o ñ a c , P. Hidalgo; 2.875 k a z ú c a r , D. Ibarreche; 
240 k pasas, A. Romero; 2.572 k vino, 600k vinagre, 2.564 k licores, 
E Berros; 25.600 k a z ú c a r , á la orden. 

De Sevilla: 1 360 k loza. Hormaza y S a r a s ú a ; 529 k aceitunas, P. 
Tapia; 220 k id . , L . Gómez; 850 k azulejos, A de Vries; 8.4(0 k t r igo, 
Sociedad Harino-Panadeta; 150 k aceite, 60 k loza, 40 k ropa, 5.000 
kilos c r in vegetal, 20.000 k cebada, á la orden. 

De Vigo: 1.5C0 k huevos, Vi l la y Matas. 
De Vl l lagarc ia : 1.260 k huevos, V i l l a y Matas; 780 k id . , á la 

orden. 
De Cor-uña: 300 k equipaje, 450 k esparto, á la orden. Total 

504.273 kilos. 
Balandra M A R I A L U I S A . De Gijón: 120 000 k c a r b ó n , F á b r i c a 

San Francisco. 

Pailebot CLARISA. De V i lagareta: 40.000 k arc i l la refractaria, 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Vapor CABO T O R I Ñ A N A . De Barcelona: 3.700 k piedra p ó m e z , 
Ganivell Hermanos; 1 315 k muebles, ropa y l ibros usados, á la 
orden. 

De Torrevioja: 190 000 k sal, á la orden. 
De Sa lob reña : 10.020 k a z ú c a r , Viuda de F. As torqu i . 
De M á l a g a : 3.000 k a z ú c a r , M . M u ñ o z ; 285 k vinagre, 172 k vino, 

103 k aguardiente, E. Berros. 
De tád íz : 2 0 k Jerez seco, J. Amann y C o m p a ñ í a ; 1.000 k cha

cina, A. Conrad y C o m p a ñ í a ; 500 k id . , E. Eguía é Hi jo ; 2(0 k vino 
c o m ú n , 80 k c o ñ a c , E. Berros; 1 219 k botellas v a c í a s . C o m p a ñ í a 
V in íco la del Nor te de E s p a ñ a ; 300 k vinagre, 826 k vino c o m ú n , á 
la orden. 

De Seailla: 270 k loza, J . M . A m é z a g a ; ICO k aceite, 104 k j a b ó n 
c o m ú n , 96 k jabones perfumados, P. M a r t í n y Hermano; 30.000 
ki los cebada, 2.C00 k c r i n vegetal, á la orden. 

De Huelva: 18.940 k avena, 10.000 k cebada, 18.669 k vino, á la 
orden. 

De Coruña : 300 k papel para envolver, R. Coca; 3.362 k cobre 
viejo, E. Márquez ; 70 R m á q u i n a para buzo, E. Barrenechea. 

De Pasajes: i4.009 k tubos plomo, 4.130 k plomo en planchas, 
1.995 k lingotes e s t a ñ o , Real C o m p a ñ í a Astur iana; 2 850 k flejes de 
c a s t a ñ o , á la orden. Total 265.648 kilos. 

Vapor DURO. De Gijón: 800.000 kilos c a r b ó n , Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Balandra SAN A N T O N I O . De Gijón: 120.030 k c a r b ó n . F á b r i c a 
San Francisco. 

Vapor JOVELLANOS. De Gijón: 500 000 k c a r b ó n , Altos Hornos 
de Vizcaya. 

Vapor U N I O N H U L L E R A . De Gi/on: 500.000 k c a r b ó n , Altos 
Hornos de Vizcaya. 

IBARRA Y COMPAÑIA 
ANTES 

C O M P A Ñ I A V A S C O - A N D A L U Z A 

SERVICIO BISEMANAL 
DE VABOBES DE ESCALA FIJA DE 

BILBAO Á MARSELLA 

V A P O E E S 

Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Csbo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 

Corona 
Creux 

E s p a r t e l . . .. 
Higuer 
Nao 
Oropesa 
Ortegal 
Palos 
Peñas 
Prior 
Quejo 
R o c a 
San Antonio. 

Ts. r. 

1521 
1421 
¡249 
l'JOO 
1495 
1522 
1453 
1697 
1691 

986 
1691 
15*2 
1991 

V A P O R E S 

Cabo San M a r t í n . . . . 
Cabo San Sebast ián 
Cabo San Vicente . . . 
Gabo Santa P o l a . . . . 
Oabo Silleiro 
Cabo Toriñana 
Cabo Tortosa 
Cabo Trafalgar 
Cabo Carvoeiro 
I tá l ica 
L a Cartuja 
Triana 
Vizcaya 

Ts. r. 

1963 
1581 
1516 
1626 
1986 
1̂ 06 
1493 
1518 
792 

1070 
8ü8 
748 
831 

Linea de Bilbao á Marsella' 
Salida de Bilbao todos los jueves para los puertos de Santan

der, C o r u ñ a , Car r i l , Vigo , Huelva, Cádiz , M á l a g a , Almer ía , Carta
gena, Alicante, Valencia, Tarragona, Barcelona, P a l a m ó s Cette y 
Marsel la . 

El p r i m e r o y tercer jueves de cada mes se recibe t a m b i é n f a r 
ga para los puertos de Algeciras , Adra , M o t r i l , Agui las , Garrucha 
y San Fe l i ú de Guixols . 

El Jueves 24 de Junio s a l d r á de este puerto el vapor 

CABO T O R I Ñ A N A 
Su c a p i t á n , G u t i é r r e z . 

Admi te carga y pasajeros para los puertos citados. 

Linea rápida de Bilbao á Barcelona 
Salida de Bilbao todos los domingos para los puertos de San

tander, Sevilla, M á l a g a , Alicante, Valencia y Barcelona. 
El i t inerar io de esta linea e s t á hecho de manera que, salvo cir

cunstancias imprevis las , el viaje de nuestro puerto al de Barcelo
na y viceversa, se haga en 14 dias. 

El Domingo 27 de Junio s a l d r á de este puerto el vapor 
OABO H I G U E R 

Su cap i t án , Gonzá lez . 
Admite carga y pasaje para dichos puertos. 
Para tratar de carga ó pasaje d i r ig i r se á los consignatarios, 

B e r g é y C o m p a ñ í a — G r a n . V i a , 5. p r i nc ipa l . 

Tipografía y Estereotipia de la REVISTA BILBAO 
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FABRICA DE HIERRO Y ACERO 
"SAN P E D R O " DE ELGOIBAR 

— D E — 

i B i i o s de Romualdo G a r c í a 
I B I L B A O 

fe 

« S í 

ALTOS HORNOS al carbón vegetal. 

HORNOS D E ACERO, Siemens-Martín. 

L A M I N A C I O N de perfiles corrientes. 

Especialidad en FLEJES. 

Almacén de maderas de pino 
del Norte y de América 

Tablas de Francia y maderas finas 
ENTABLACIONES, JAMBAS, MOLDURAS, RODAPIES, ETC., ETC. 

C a r p i n t e r í a M e c á n i c a 
GRAN FÁBRICA DE ENTARIMADOS FINOS ( P A R Q U E T S ) 

T O M A S 3 C G H £ V E R B X A 
Z A B A L B I D E . — Teléfono 150 

Impor tan te 
A los Mineros, Propietarios, Arquitectos, Ingenieros y Contratistas 

Cables y alambres 
de cobre desnudo y 
cubierto con toda clase 
de aislamiento. 

G t l i l e s 
metálicos de todas cla
ses y formas para pla
nos inclinados, tranvías 
aéreos, puentes pozos, 
etcétera, de la impor 
tante casa Felten & 
Guilleaume Lahmeyer-
werke. P ídanse precios 
y detalles á sus repre
sentantes Hijos de Te-
rán .—BILBAO 

es el tejado más barato, 
de fácil colocación, de 
menor peso y mayor 
duración. Completa im
permeabilidad de azo
teas, terrazas, muros, 

etcétera. Se emplea en toda clase de edificios. Certificados de 
sus buenos resultados, así como catálogos, muestras y precios 
se facilitarán gratis, dirigiéndose á los representantes exclusi
vos en el Norte de España : 

H i j o s el© ^ei- í l ia—BIE^OAO 

G R A N VÍA, 16.—Teléfono, 422 

LA U N I O N Y E L F E N I X E S P A Ñ O L 
COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS 

Cppital 12 000.000 de Pesetas efectivas, completamente desembolsado 

Agencia en todas las provincias de España, Francia.y Portugal 
45 A Ñ O S D E E X I S T E N C I A 

SEGUROS sobre LA V I D A - SEGUROS contra INCENDIOS 

? 

Subdirector en V1ZGAY\ 

13. Jvtlií\xx el© « S o v i l l a 
Oficinas: calle del Banco de E s p a ñ a n ú m . 3 p r a l . — B I L B A O 

Agenciado la i m p o r l a n t e C o m p a ñ í a Francesa de seguros m a r í t i m c s L a P o n c i e r e 

Carbón de vapor 
d e» <s u f> e x* i o x* o ex 1 i d a d 

BEISTTIISrOK 

cjfX-. 

Se ruega á los importadores pidan este carbón á sus corresponsales de 
Newcastle. Con cribas mecánicas á percusión modernas y limpia esmerada 
á mano se obtiene, al embarque sobre vagones, un carbón fuerte de pri
mera, libre de polvo é impurezas. 

Producción diaria, m i l toneladas. 

C o m p a ñ í a T r a s a f l á n t i c a 

Servicio directo de Bilbao para Habana 
y Veracruz 

E l día 17 de Julio saldrá de este 
puerto el vapor 

Reina María Cristina 
Capitán, A . Fernández , 

para Habana y Veracruz. Combinaciones 
para el litoral de Cuba, Isla de Santo Do
mingo, Centro América y Norte y Sur del 
Pacífico. 

E l día 30 de Junio saldrá el vapor 

Ciudad de Cádiz 
Capitán, F. Calzada, 

directamente para Santa Cruz de Teneri
fe, Montevideo y Buenos Aires. 

Para precios y condiciones, dirigirse á 
los agentes de la Compañía Sres. Borgé y 
Compañía, Gran Vía, núm. 5 pral. 

Agradeceremos á nuestros lectores que al d i r ig i rse á los anunciantes citen la REVISTA BILBAO, Mercan t i l , Minera , Indus t r ia l y M a r í t i m a . 
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S O C I E D A D A N O N I M A 
DE LOS 

Talleres de Construcción de LA MEUSE 
L I E J A (Bélgica) 

ESTOS T A L L E R E S C O N S T R U Y E N E S P E C I A L M E N T E LOCOMOTORAS DE TODAS CIASES 
M A K E R I A L para M I N A S 

Máquinas de desagüe 
Máquinas de extracción 

Compresores de aire, Castilletes 
Poleas, Ventiladores 

Tornos de aire comprimido y eléctricos 

BOMBAS de vapor, de columna 
de agua, aire comprimido y eléctricas 

y bombas de alimentación 

M A T E R I A L para la M E T A L U R G I A 
Máquinas soplantes para hornos altos 

y fábricas de aceros 
Motores y trenes de laminación 

Convertidores.—GrÚ9s locomóviles 
Carros y cucharas de colada 

Acumuladores 
Carros y grúas eléctricas 

MOTORES de PETROLEO 
fijos y locomóviles 

M A Q U I N A S de V A P O R 
de doble y triple expansión 

patentadas para grupos electrógenos 

C A L D E R A S de V A P O R 
de todos sistemas 

I N S T A L A C I O N E S 

H I D R A U L I C A S 

P A R A PUERTOS 

Unico representante ] f \ Q p l \ H o l h ^ m I f l f t P f l t P f n Bilbao: Escritorio de Ibarra Hnos-Ribera' 19 
en E s p a ñ a J U b t J H . U K l U d l I C l . H l l l l J t > I l l t ; i U . Madrid: Calle de Génova, 3, duplicado. 
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Fried Krupp A. G.-Grusonwerk 
M A G D E B U R G . - B U C K A U ( A l e m a n i a ) 

^ | Maquioaria para el beneficio de minerales, molinos y trituradoras para toda clase de materias. 

| Grúas á vapor, i i idrául icas y e l é c t r i c a s , Cargaderos m e c á n i c o s 
Wt Instalaciones completas de fábricas de cemento, material refractario, abonos minerales,.aceites, 
Hl linoleum, gom^s, cables, material de piorno^ etc. 

Representante para el horte de España. 
I ^ K O J P O r ^ D O r ^ K X V I I V . San Sebastián 

«2MÍ 

i 

IG — SOCIEDAD A N O N I M A 

— — Colonia, Alemania — 

••VT» 

T r a n v í a s A . óreos 
Desde el a ñ o 1873 m á s de 1.900 instalaciones ejecutadas en todas las 

partes del mundo en largos hasta 43 k m . y capacidad de transporte 
hasta 250 toneladas por hora. 

A P A R A T O S D E TRANSBORDO 
Puentes transbordadores, Cadenas de caojilones. Cintas de c á ñ a m o 

ó de acero, Conveyor Hunt , Paladraga, elevadores, tornos e l éc t r i cos , 
moma-cargas, vo l c«dor móvi l para vagones, etc. 

Representado en las provincias de G u i p ú z c o a , Vizcaya, Santander, Oviedo, Burgos, L e ó n , 
Palencia, L o g r o ñ o , Alava y Navarra por los s e ñ o r e s 

Hoppe Hng-en y C o m p a ñ í a 
>tras paites de E s p a ñ a por los s e ñ o r e s 

© T T O W O I l | p I N G E N I E R O C I V I L , 6 Rambla de Ca ta luña ,—BARCELONA 

•i 



REVISTA BILBAO 

Sociedad General de Industria y Comercio 
SAPiTAL 2 5 MILLONES DE PESETAS 

11, V i l l a n t A O v o , 11 M A O K I O 

FABRICAS E N B I L B A O — O V I E D O — M A D R I D - S E V I L L A - C A R T A G E N A Y LISBOA 

G R A N PREMIO E x p o s i c i ó n Universa l de Lieja 1905 (LA MAS A L T A RECOMPENSA) 

PRODUCTOS OUIMICOS 
Superfosfatos-Nitrato de sosa-Sales de potasa-Sulfato de amoniaco-Sulfato de sosa-Glicerina-Acido sulfúrico anhidra g g 

m m 
m 
i 
m 
m 

I 
Acido sulfúrico ordinario - Acido nítrico-Acido clorhídrico 

A B O N O S p a r a todos los c u l t i v o s y adecuados á todos los t e r r e n o s 

D i r e c c i ó n pot ta l t A p a r t a d o 3 4 . D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a y t e l e f ó n i c a i G E I N e o - M H O R I O 

Desincrustante Marco O lmos 

DE LA 

f H e v i s t a B i l b a o 
IBAÑEZ D E B I L B A O , 6 

Se hacen toda clase de trabajos de Imprenta y Litografía. 

E s p e c i a l i d a d en los c o m e r c i a l e s 

CON R E / L P R I V I L E G I O DE I N V E N C I O N . - F U E R Z A DE VAPOR 

A los Sres. Armadores , Industriales, M a 
quinistas y C o m p a ñ í a s de ferrocarri les se les 
recomienda el ya acreditado 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
que tan maravillosos resultados obtiene, pues & la 
par que quita las antiguas incrustaciones, evita la 
formación de las mismas en toda clase de calderas, 
sin atacar en lo más mínimo á ninguna clase de me
tal.—Depositarios y representantes únicos en Bilbao, 

AíXmnfl V GANR — A Y A L i f l 

• 
9 
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Precios excepcionales para los suscriptores y anunciantes de la 

R E V I S T A . 

Documentos para el despacho de buques por la Aduana. 

Se bailan á la venta en la imprenta de esta REVISTA 
á precios sumamente económicos 

La renombrada marca original 

Aven a ri ü s 
Carbol •neum 

un en uso desde hace mas de 30 anos, es 
preparado antiséptico eficacísimo 

para la c o n s e r v a c i ó n de la madera 

á la cual preserva de la podredumbre y de los 
insectos xilófagos. 
R. Avenarius & Co., Hamburgo 8 - Stuttgart- Btrlin - Colonia. 

D e p ó s i t o s e n E s p a ñ a . 

S E G U R O S de A C C I D E M T E S 
O l r e e s i o n P a f t i e u l a v de l flopte 

ASSICUEASIONI GENERALI 
- — — DE T R I E S T E V V c N E C A — — — 

S e g u i r c s J V I a p í t i m o s 

E L FÉNIX 
COMPASlA F R A N C E S A W S E C U R O S CONTRA INCENDOS 

UNIÓN HULLERA Y METALÚRGICA 
de A s t u r i a s 

C o m p a ñ í a G s n e v a l 

Productos Quimicos del Abaño 

REPRESENTANTE EN VIZCAYA 
D. Ignacio de Abaitua 

V I C E C O N S U L DE L O S E . U. D E L B R A S I L 

Oficinas: Galle del Tivol i ( c h a l e t ) . — T e l é f o n o 9 9 

1 

T A L L E R E S D E Z O R R O Z A 
OFICINAS: ZORROZA, B I L B A O . - T E L E G R A M A S : ZOBROZA, B I L B A O 

CONSTRUCCIONES DE PUENTES, calderas de vapor, suelos de h ier ro , c o l u m 
nas y armaduras para edificios. 

MÁQUINAS DE VAPOR, turbinas, tornos, m á q u i n a s para hacer remaches, 
taladros de pared, bombas de varios sistemas, transmisiones de movimiento . 

MATERIAL PARA LA EXPLOTACIÓN DE MINAS, tambores y frenos para planos 
inclinados, templadores para í dem, vagonetas y volquetes para transportes de 
minera l . 

H O R N O S D E C A L C I N A R 

GRÚAS DE CORREDERA para talleres, con movimiento á mano y por t ransmi
s ión por cable, g r ú a s para muelles, montacargas con freno a u l o m á ü c o . 

COLUMNAS DE FUNDICIÓN sencillas y de adorno. 
MATERIAL FIJO PARA FERROCARRILES, cambios de vía, placas giratorias , 

s e m á f o r o s , tanques, etc. 
LLAVES de paso de todas dimensiones para conducciones de agua á vapor. 

Informes y presupuestos francos d quien los pida 



R E V I S T A B I L B A O 

5» ¡ S o c i e d a d A ^ n ó n i n a a 

TALLERES DE DEUSTO 

1 

F A B R I C A C I O N DE ACEROS Y H I E R R O S MOLDEADOS 
sistemas S I E M E N S y R O B E R T 

P i e z a s de F o r j a , e tc . , e t c . 

é r ^ S L Í L «Talleres de Deusto^Bilbao 
nj tr> 

A I v 1 O A O I O IV E> « 
P a r a la A g r i c u l t u r a . — R « s p a s , Rastr i l los, Azadas, Azado

nes, Piezas de Arados, Rejas, Vertederas, etc., e tc .—Para M i 
nas y F e r r o c a r r i l e s . — R u e d a s , Ejes-montados, Cruzamientos, 
Cambios de via, toda clase de piezas para Vagones, e t c — P a r a 
Cons truc tores .—Ci l i nd ros de prensas h i d r á u l i c a s . A c u m u l a 
dor es, Bombas, Engranes, Ci l indros de l a m i n a c i ó n e tc .—Para 
Ma iná.—Rodas, Codastes, H é ü c e s - e j e s , Anclas, Bar botones, 
Estopores, e tc .—Para T r a n * ías .—Csmr ¡os d« via, Corazones, 
Ejes, T rucksde todrs sistemas, e tc .—Para I n d u s t r i a s E l é c 
tr icas .— Induc tores , Piezas polares. N ú c l e o s de imanes, etc. 

E S P E C I A L I D A D EN R U E D A S Y E J E S M O N T A D O S 
l ' o t a a o í a s e jpi&zsetsi ^ o t o r - o m o d e l o ó i 3 l f m o s ü 

2 & 3, Eldcn St. 

Londres Ropeways, Limited 
T R A N V I A S A É R E O S 

Con el sistema R O E se emplea un solo cable completamente 
engrasado que garantiza una duración extraordinariamente larga 
del mismo, y se dominan grandes pendientes y trozos larguísimos 
con completa seguridad y gran economía en caballetes, transpor
tando grandes cantidades de cualquier material á precios muy 
económicos. 

franspda desde 21 a í 
numerosas instalaciones en España 

y demás países del mundo 
Para presupuestos y folletos ilustrados dirigirse á 

Calle Particular de Allende, Chalet, 4—Bilbao 

TELEGRAMAS 
ROPEWAYS, LONDON 

ROPEWAYS, BILBAO. TELÉFONO N.0 911 

Establecimientos 

EN BILBAO 1 
f 

Plaza Circular, 1 

Ribera, 5 

Máquinas S i n g e r y W h e e l e r & W i l s o n para coser 
Exclusivas de la C c m p a ñ i a ¿tinger de m á q u i n a s para coser 

TODOS L O S MODELOS A P E S E T A S 2 , 5 0 S E M A N A L E S 

Pídase el catálogo ilustrado que se da gratis 
MÁQUINAS PARA TODA INDUSTRIA EN QUE SE EMPLEE LA 

COSTURA.—Se ruega al público visite nuestros üs tabled 
mi-ntos para examinar los bordados de todos estilos; 
encajes, realce, matices, punto vainica, etc., ejecutades 
con la máquina DOMÉSTICA BOBINA CENTRAL, la misma que 
se emplea universalmente para las familias en las labores 
de ropa blanca, prendas de vestir y otras similares. 

Establecimientos en todas las principales poblaciones 
de E s p a ñ a 

Establecimientos 

EN BILBAO 

Plaza Circular, 1 

Ribera, 5 

LA R A Q U E L FABRICA DE BOLSAS Y A L M A C E N DE PAPEL DE 

R U F A E L COCA 
García Salazar, 12, 14 y 16.-BILBAO 


